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Todo o País ."(ongonhas"
.

está

NRIoOtI'c2I'as- 'p'rOocEedSeTn�eDsOd'e'. todos' os pon-

de contra o comunismo. operando
� - Na Guanabara, São Paulo, Santos o po-

tos do território nacional anunciam que rei- vo saiu às ruas para externar a sua alegria.' , n'c rma Imen t,.ena calma em todo o país. '., Os operários compareceram ao traba- \

1 As fôrças .legalistas dominam', a sUlÍéÍÇ?O lho, registrando-se prisões de líderes' sindl·'.'; SÃO PAULO, 2 (OE)

CO IASlo Na tarde de hoje, foi' rror- •
.

em tôda a sua p�nitude: Em todos' Os pontos cais comunistas que articulavam uma greve malizado'o tráfego aéreo,.·
. ,

•I surgem manifestações de' alegria da líberda- geral. no aeroporto de Congonhas.

Milhares·de p'e'SS'oa's n� Passe··ata d·a :,�;�:;����;�::;� 1�!�NJe(�) - R'i
. ii na a mais absoluta calma

fa-"�mn·l·a' CO,m' DeU' s· pe Ia L -Iherdad'e :��;�:'o�:��:,,�:�: .��:::��Eia?E��·:
.

diadas continuam em rigo
to das linhas aéreas, seja

rosa .prontidão.
RIO 2 (OE) C grande o movimento de
.'

_ om a Candeia ria, .percorreu as pessoas compareceram às, monstração de que a tran-
, a do Cardeal A ..

. passageiros rio maior' aero·
(, prc.sel,t;.

.

rce- prmcípais ruas da cidade. ruas saudando ii vitória da quilidade domina o Rio de

,blSPO do RIO de Janeíro e O Marechal Eurico Gas- democracia. Janeiro, a passeata foi rea- porto do país:
mílhal'es de pessoas, realí- .par Dutra foi "grandemente Corno se sabe, a passeata lizada.

.
. Várias companhias de

zou-se hoje a passeata da ovacionado,
.

durante a de· estava marcada para ontem O povo saudou com gran-
F '1' C D I L"

• transporte deverão restabe.·ami t om eus pe a . 1- monstração de fé e conf'ian- e seria transferida face a de satisfação a vitória da
lecer suas operações emberdade. ça nos destinos dó Brasil. situação nacional. democracia.

passeata, saindo da e milhares

'U01 !1co'rdo. dn rr.tQsar.mameo' lO
Paulo Falhou

II II UG .

. São Paulo, 2 "O ESTADO" - A tenta-

tiva de greve geral 'em São Paulo, organiza
da pelo Comando Geral dos Trabalhadores,
fracassou totalmente. Vários .Iíderes do cha
mado CGT, foram presos pela, Delegacia. de
Ordem Política e Social.

. "

Ferrovias voHam a normalidade
•'.:.7 ,-

SÃq PAULO, 2 (QE) As ferrovias, aqüi iocali·

Voltou a normalidade o zadas, estão.- sob
. inte'h1n.

trá.fego, ''':<las fetrov.41s . bra· _ção militar do' Es6àu,j.
sileiras, que jse achava in"

Volta.·· à norm,alidade a'··pro· te�o�����i
dO.Brasil,san··M··

..

f
.

d G'.
. tOS;Jundiai: Leopoldina:•.�ol- a'n.· '''sto· o

'. "-

d
_.

d
·

I d
.'

taram a ;operar norm�lmen, . �... �
.

uçao mun Ia· e açucar En��md:;,:':":::'d�('�� n"�ral·· A"ma r/I····"'··KruelW!pSHINGTQN, 2 (OE) Em realidade, que aconte· foi trantornado pelos fra· � �_ Um estudo' especial fei· ceu para criar a .atual situa· cassos havidos nas colhei· ' ,

1 f
.

dto recentemente pelo De· ção açucareira no mundo? tas cubanas e pelas más co· .

O I d'
:' O· General l}" .

rI Krue ez esta tar e

parlamento, de Agricultura Uma indicação é que os es· lheitas européias. Depois de utro mpe 1- à. procléJ.mação· em que diz:
dos Est.ados Unido� prediz toques do mercado. mun.. dois ,maus anos na Europa, .

f
. .

uma safra açucareira em dial de açúcar' sofreram a colheita de 1964·65 ,inicia. .

.

menta "Nesse instante, eIíl. que não OI preCISO
]963·64 maior 4.400.000 to· uma redução de 20 milhões se satisfatoriamente, graças trarispor ks ',fronteÍras çlo . Rio . Grande do
neladas maior do que a de. de toneladas, a 1" de janei· a um inverl10 benigno, que

PORTO' ALEGRE, 2 (OE)
, alo d

1962·63. O prognóstico do .ro. d.e 1962, para 9 milhões, terminou' prematuramente ..
_:, O Presidente da Câmara Sul,> já que a situação esta se norm lzan I)

Departamento de· uma PJ:o· aI" de janeiro de 1964. Consequentemente, os plan· Municipal de VeI'eadores de
e J'á que prevaleceram a s.erenidade e a sen -

_

d
-

d 59400 000 t lO' . .. ,Porto Alegre, noticiou hojeuçao e " one a· s paIses comumstas, In- tiÇls de Primavera e apre· d
.

que não têm qualquer fun- satez, irijo-me ao P9vO e aos meus compa-das fá·la, em verdade,. a clusive Cuba,. exportavam paro do solo começaram -

.

.

damento as notícias segun· h'
.

d' Ih f I s ss Sseglmda safra jamais regIS· de 5,5 a 6 milhões de tone· cedo e a Europa está agora n eIros e armas para es a ar no no o

t d
.

d d' do as quais seria encami· .
,

ra a, senno supera a ape· la as por ano, no período cêrca: de um mês adiantada
nhado aquela Casa o pedido ideais e 'no nossos .objetivos.nas pela de 1960·61, que foi anterior. ao regime de Fidel no que se refere à colheita, í

de 60.100.000 toneladas. Castro. Em 1963, tqdavia,' tomando·se por têrmo qe de impedimento contra o
. Gaúcho de nascimento e . de coração,

O d d· 1 d' t
-

I' 'd d prefeito Sereno. Chezi. .

merca o mun Ia. e· f.S suas expor açoes IqUI as comparação' o ano· passa o. fiel as tradições de nosso Estado, tomei iun-sorgànizado pelo fiasco 4a não foram superiores con- Assim, há boas razões para '"

produção açucareira da �jderàvei�ente a 2,5 �tonela- se acreditar em que a safra támen'te com.os Comandantes do 1. e 4. exer-
Cuba de Fidel Castro, btún das. será normal, ou' meLlwr do Pôrt'o Alegre citos, CorrÍanc1D Militar da Amazônia e a
como por duas más colhei. que o normal. Por outro .

tas sucessivas na Europa, Em Cuba, a -produção to- lado, a área dedicada na Aderiu . maioria· das unidades do 3 Exército, tomei
pareee agora caminhar pa· ializou 6,8 milhões de tone- Europa a êsse tipo de cul· a delib.eração de restaurar, em nossa pátria,
ra a normalidade..

.

jadas, em 1961, maiS caiu a tivo foi aUl!lentada, êste RIO,.2 (OE) _ Porta·voz

Significa isto uma pro-. 4,8 milhões! 'em 1962,' e a ano, em uns 6 ou 7 por cen· do Ministério da Guerra autenticidade elegitimidade do regime demo-

'mos acontecimentos no Brasil, messa de menores preços 3,8 milhões, em 1963. rrii- to. acaba de informar que a crático ,conspurcado por agentes do comu-

d d para a maioria dos consumi-
.
cialmente,' pensava·se que guarnição' federal de Porto· .

1na'Câmara' os Deputà os, on:- dores em todo o mundo li- fôsse dé ·uns. 3 milhões de A produção' ·norte·ameri. 'Alegre aderiu !}O movimen· nismo internaciona, que procuraram minar

clt! fora vados' debates em torno da érise. vre e; provàvelmente, algu- . toneladas,� êste ano, em cana em 1963·64 será cêrcà to de r�uração da l��a. a ur{idade�dÇls fôrças armadas através da in-

A d'd'
.

d d' .J ma diminuição nos. preços consequência dos danos cau- de' 1 milhão de' toneladas !idade, extmguindo·se aSSIm ".

.

'd' I
"

"1S t
-

e ra 10 e Icam gran Je gerencla e e ementos estr'a·nhos as c as·,
. acoes.·

,

anormalmente altos ora pa· sados pelo furacão ".Flora", maior do que a do ano' o último foco' rebelde' no

parte' clt,
�

s noticiários ao Brasil. gos no mercado mundial. mas acredita·se agora em anterior, espe; ando-se ou- país. ses m'ilittl.res ....
---

J
- ---

-

que foram
..exagerados os tro acrêscimo de cêrca de M' d' t G 1 A

.

-I 'I h-'-I· d
....... '" f·t d d 19'64 '

aIS. a Ian e, p-rossegue o a. mau-

Ir I I· o a as eClmentn
.

e �:;r�:ª��:o�i�::� ��p,:::lad:'�çú:: no,

Calma em ;�!;:I s��:��!�rs��s !�::::: Sã:O a::e�:�
3.800.000 a 4.000.000 de tone- últimos anos refletem o efei· SALVADOR qll.e convém a todos os brasileiros, principal-

ue ros em· POArto Aleu're �:�ç::ma::��:' dOa�i�e� '�e��o��OdllÇãO' sôbre os

R�������:'em2 to��E� Es.
mente àqueles que mais: ,sofrem. A vitória

'Castro. Em 1963, o pr'eço médio tado da Bahia, informou o

. cQnseguida Sera O instrum�nto de defesa das
Na Europa, as más' c'olhei· da libra de aç�car no mer· Governador L(\lmanto JÚ·· aspirações populares.

cio oficial, as firmas at.: ca· O. comércio,. que se en· tas de 1962-63 e 1963·64 redu- cado mundial era' .de 8,tl. cen· mor .. 'As tropas do exército,
-

I "lu 1 Ao finalizar,' disse o GeBeral: "Camara-
distas de Porto Alegre r ano contrava fechado, voltou a ziram a produçao anua em t.,...os, preço mUlto mais a.. e da policia milit.ar sedia-'

.

�em' estoqu:es sl:i'fiçi�ri,e'" t ;' �bt'i[,·§U�s"�9F�-a��5?:..;?Olic,ia- uma quanti�a�e, ;,."5u�\ vari ":,.IP,,,d�{';q��.�:('),.,\!?on:nal. ': �1Jl "!" d�s ,�,m,. $�tl�a.d0"r .q r.'Hnu_am "!fdas dp ,�erc�i�'o'1Exército eoneit<2:::;vo,�:,_a)nila-
e t asse çíyaqto ge.ne�·os; i.)al����H·

'.

'l1�o: "'p'?:�nt?; da;?��t:):.i,Lq.�,':',!0\;7'ef()rç�r: .entr� 1 e. 2 nulhoe ,d tC1!.- 19 2" 'fiO! de)2 9� , centavos, <-liam -rrontldao �,A '

bas lO da,l$'c�Pi-�:ér��·U�ti'fióapd0'·'à ,; :;.;d�.:.fe.iq ';c�m. t9· ,�el�da:s,
ai gaÚcha"' Ll,I.A!.',V ,..r.mi"�'/ ... �à<ni1f

'
..

'

.. :; .. �, .. !;,''Q"
..

.
/.'

,.

N·0$ 14;9.01

Cr$ 20,00
............ ,

NOV\. YORK - o sr. o sr. Foster, que acaba
de regressar de Genebra, de.
clarou que ambas as nações'
J'.uerem deter a corrida ar

mament.sta nuclear, que
representa' uir! prejuízo pa
ra as suas economias. Q sr

Í"qst,e, ,�kz \ln: J'etl�t� .

�a
conrerenctn numa reunião
do "Overseas Presr 'Jlub".

Willíart C. Foster, Diretor
da :Ô-g�teia de Contrôle de
'Armas Desarmamento dos

E3tad<ti Unidos, declarou

que o :stados, Unidos e a

União J'wiética estão igual
lTIPJlt� ',LsiO�(1s por che�ar- á'" lIHI ':ô'f(ti;' p)fJt' 'Cõfi €ren-"
da do ')esarmamento
Genel)

em

. Disse que as propostas
do Presidente .Iohnson apre

sentadas e� Genebra "são
af: de mais' visão, as mais

decídidas e as mais promis-
. soras" de quantas já foram

feitas com relação 'ao con

trôle das armas e ao desar

mamento mesmo'.
Essas propostas, esboça·

das na Conferência do De·

Arr� .

continua
_�re

RIO, (OE) A Procu·

radcria.o Estado de Per·

nambu n� Guanabara,
confir qUé""ít;t{,()'v€('�á!K
dor Mig;l.A';raes �st:i pre.
soo

.

Mas ignorado o Quar
tel �m .� o mesmo enc�n·
tra·se dJi:io. B,eina a mais

absoluta lIma em todo o

�stado dPernambucO.

sarm!JoP,len�o em. j,áneiro". es
típtÍia:rii�' ",� " ,:'

l' _. Proibição da an'c<'lça

ou emprêgo da fôrça na so°

lução de disputas territo·

r�ais.
2 _ Suspensão compr;.-""·

,.j�.- ..--- ..._.�_......----------

'Cri Brasileira reper
}

cqe na Argentina·
Blftos Áires, 2 "O ,.t;STADO" -.. Os

acontetto.entos de ontem no Brasil que cu�

:rninara�com a fuga do.Sr. João G<_?ulart rc�
percutillh em Buenos Aires, onde a impren

grandes manchetes sôbre a situa-

.,

Ira.

tícias são contraditórias, mas al-.

's afirmam que O' govêrno João

h? se demoristrando débil e fra-

tuando com o movimento comu-

\

°tl\ .10
.

_ •
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O (Meteorol6s'co'
(Síntese do Boletim Geometeorolõgteo, de
Ao SEIXAS NETTO, válida at.. às �3.18 hs. do

. dia 3 de abril 'de 19(H
Frente fria: Negativo; Pressão atmosférica média:
1019.9 milibares;' Temperatura média: 25.0° Centígra
gos: Umidade relativa média: 81.6°1<,; Pluviosidade: �o
mlps: Negativo. _ 12,5 mms: Negativo _ grupos
cumulares esparsos _ chuvas muito rapídas, pas
sageira e ocasionais _ Tempo Médio: Estável.

asl.lo politico ao Uruguai
.1 PORTO ALEGRE, 2 (O ESTADO) --

O Sr, João 'Gouiar!, quechegou a esta cída- .'-�
de na madrugada de hóie. Após estudar a'

. /

situação, em companhía de �us assesséres

imediatos" chegou a conclusão que seria

impossível resistir � investida das fôrças
leqalísías, quê vinham' em direção ao Rio
'Grande do Sul.

.

. :Assim, Q ex-presidente resolveu. dei
.xar o Brasil. rumando para o Uruguai, on
de solicitou asilo político.

O ex-presidente estava acompanhado
. de. uma 'comitiya de mais de quinze pes
soas .

... Aq aeroporto de Carrasco comparece
ram centenas de pessoas que foram assistir
a chegada do sr. João Eoularf.

Àté a noite de ontem não era confir
mada a descida em Montevideo.: do avião

que conduzia o presidente J05.0 Goulart

Segundo algumas fontes, o Sr. João Gou
lart. apesar de ter pedido asilo ao Uruguai
teria mesmo se dirigido ao Paraguai.

Durante o dia de hoje

não se registraram pertur-
I

bações da ordem. O comér-

've, deis representantes do

Cio funcionou normalmente,

falhando a, tentativa de gre-

caamado Comando Geral

dos Trabalhadores.

da. elo aumento em número
e

\ modernização. de veículos
nucleares estratégicos. tais
como foguetes, bornbar dei.
TOS e foguetes anti-fogue
teso

Guvernador MeneuueUi re

gressau oulem 2
.

r· Aleare�
l"lO, 2 (OE)'- Uma Iôr- Gomo' se sabe, na tarde em eÓmpanhla do Sr ..10'10

ça tarefa da Marinha, com- . de hoje" o governador Me- ..Goulart e de mais 15 peso

posta de várias unídades, "neguetti regressou' a Por.to soas..

dirige-se ao litoral gaúcho' Alegre, onde se rendeu o Às Fôrças do terceiro c: xér

a fim de se colocar. a dispo- último � fóco rebélde; do cito, sob o Comando do

síçãe do -Governador ',IlCilb deputado,, Leonel Brízola, General Cordeiro de Far4J,s,""
Meneguettí -. do Rio Grande que ,1'lgiu para

.

à Uruguai, prenderam o general. rebel-

do Sul. de Ladário Teles.

.
,

oi ._,_ Acõrdo para a sLlslren·
.'�f_.lr'-: ,..-� 'ü,:"'-fHr�((J, -tà \f,"rlltú
cao de materiais ..: cindíveis
para sua utitízação em ar

mamentos.

4 _ Um distema de pos
tos de observação para .re
duzir

.

o peri.go cl� uma

guerra acidental ou de um

ataque de surprêsa .

5 _ Suspender a 'dissemi.
nação de armas· nucleares
às nações que. ora· as pos·
SUPIll.

i. OS' 'trflnsport�s fVn�ional'élm' e' apenas
aí'gunias ihdu�tria� rü1Afúve1-âm' k· i&âiida
de de seus operários trabalhando.

A polícia continua .tomando medidas
preventivas para evitar que conhecidos agi!
tadores perturbem a ordem e a tranquilida
de pública.

A Fôrça Pública de São Paulo e tropas
do exército continuam em rigorosa pronti
dão ..

----�---

A situação � Porto Ale

gre tende a .1lti'malizar-se

nas próximas horàs .

..

A Policia e o exército con·

trolam. a si.tuação em todo

o
.

Rio Grande do Sul.
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EDITAL DE CONVOCAÇAo

em Urussallla •.Uouse
. ,·.Iur a,nor·Marques
Merecidas e Significativas 'Sua Santidade o Papa e de de 1948 é VigáriO de Urus·

homenagens serão presta- Cidadão Urussanguense, -eon- sanga, onde paio seu espírí-.
das domingo dia 5' do cor- ferido pela Câmara Mmliéi: to reasízador edificou o mo

rente, em Urussanga, ao és- pal daquela cidade. delar e benemérito estabele
tímado Vigário daquela pa- Do programa das festíví- cimento educacional que é

tióquia, Revmo Cônego Age- dades constam. ·Recital' pe- natural da cidade de Palho-
'iloi' Neves Marques, a quem, . la Associação Coral de "Flo· . SR e fez seus estudos no �.
em solenidade que se revés- rianópolis, -patrocinado pe10 mínário· de Azatdtmja, or�

tirá,de grande brilh,'antísmo, ,SESI; Missa Campal; e�,'.'. fta-ndt>·se em 1940, .tendo re�

sera entregue os tibl\10S de ,ga do titulo de Monsenbct, zado a sua primeira Missa.
,

Monsenhor, conferido por ]!1or Dom Anselmo Pietdtli,' em 'I'ijucas. "Foi coadNt«,
___,_..,....- --�---- Bi�o Diocesano; RomenA- em Tijucas, !taja!:,. .GiisCiú

gem da Associações Reh�. ma' e' dépois . Pá�OCO em t::t" : ':
sos; Banquete, no Paraiso d,à." derópolís, de onde

C�i:l'tlça; e Entrega do tít�. para. trrussanga.. '

lo de Cidadão trrussangueg- À 'comissãi;> das hornena-

se. ' t· , geflS ai} Mon,senhor .Age·tIor
Serão oradores Qficiais:t'\Q. Neves Marq\.Ws, é composta

Sr. Prefeito Municipal Ade· dos' srs, Zeferinõ ,Búrigo,
lino Bettiol e O Revmo. Pa- Dionízio Piloto, Lauro. Nico-

dre Raymu�do Ghisoni, Cp· lazzi, . 1\�lmdo Damiani(
ra da Catedral de Tubarão. José Trento,' Mínervína B:'

.APHS10. LÚDVVIG �

O Pad,re. Agenor Nev;s ',Simões e irmã,rza,bel Ambo-
.

' ,

.
Marques, que nesde janet;o, pi.. "

'

,crialta
, ,? ,

Drs. ÁLVA,.RÜ JO�

'SE' 1;>$ OLIVEIRA

niérlioos
irríautu

..\ '-

do hospital
,

.

don... Editb
(J-ama --f�'�!l�J.o:,
atendem drària
merrte a partir
elas 14 Lt:..

'''''
.

R 11h' <1 '

U::l. .i. eus -'-o esqu�-
na com Fernando

Macha(lo,
C()n�ultório

t -moROStl?
�FE.ZITO

CINEMAS
CARfAIFS

�."if,l .

,4 • .'
>

D' ri ld 'u 'l\Jf'"
.

'.1:: .
..

-r'
, . ._" 00 DIA

I, , ,
,

• J ':t. pr�:. ,

0, v�'t �*€:s:tr:�.�.\llc:, ,C0 .Glç� , {'

tio?:: os'OO��:. de�t�:· ol�::'pãr:� �"ses.,:. �,2 t,�" :�I é�lTRÓ
>t

elelç.. de Gr.. Mestr.. Est.. e Gr .. ' MestI.,

Adj: ..que se realiz:. no Té�pL: dest:.
, Loj:.. . São José

à r:. Vidal Ramos 80, às 20 bs. ·do dia 3,d0 \.
'

,mês de abr:. de 1964 'da E:. V:. �'ts 3 r S )1Oras
-Elwis PTe,ly

Ir'
Tito Carvalho, Nininha Bessa, .Turenlêl

Caldeira, Amandina Francalacci Shambeck:,"
Nitta Francalacci Franç�, irmãos,' filhas� 510-

hrinhos e netos da sempre, lembrada' Nair
Carvâlho Franc�lacci, f�lecjda'\sáb�do pas
sado nesta capital, agradecendo' a� manifes
tações

. de pesar que lh:e� foram feitas conv!.
daro as pessoas amigas para a Missa de Séti -

,," _ � e S ho'ras
mo Dia, em intenção à alma da s-audosa ex- Censura até 1,1 an�s

tinta, a qual será celebrada na Igreja de Nos,. Anoui< Aiméc

,

sa Senhora da Conceic_ão, à Pra:ça Ge.túlio,
Jcan. Pier.re (',"ssel

_ o GOZADOl,

Vargas, sábado, dia 4, às 7 horas da manhã, .Censura até l� anos.

A todos as pessoas amigas q�e comparece
rem ao pjedoso ato religioso, os seus mais,
sincel10s agradecimentos.

'

Or:. de Fpolis, .28 de 'març:. de 1964
'

L:_, N:. lV1:. - �;: 'Sec-r:. Adj':.

Nair Carvalho ,francalaccl

OR:. de 'FlorianórJo!is, 1 '.é}e 'lillbril de 1964
E=. V:.

-

._

CONVOCAÇÃO.
De ord:. do Ven:. Me&tre:. convid:. 3

ttod:. I1r:. dest:. Loj:. par:. ·um:. reun:. riÚ

Templ:. dest:. Ofic:. hoj:. às 20 hs; , par:.
trat=. de aassun:. rrelat:. à vid:. maçou:.
��.,'
j L:. N:. M:. Secr:.

..

CASA VENDE-SE "..

'Lola Alhricht

TALHADO PARA

C,�MPRÃO
.( 0101' de 'LclfO.

Ritz
.'

'

Às ;; c S hnras

Dean \lartin
SUsan Haywal:d

Qual' ,e'l-ia a \ferdade sôbre

CinC"masCope _

.

:l<letrocolor
C'en",l·,I. até· 1,4 anos,

Roxy

, BAH?P(l\
giorfa

às R �ora�.
'Villian ,Holdcn

Cinelml.<('op.- • Color
Censura at� 11 1I110S

ENLACE
DAMIANI ·E PAULI·

Acontecimento marcante ém nossa Vé

da social,. será o en1ace matrimonial amànhã,
,

da prendada e gentil senhorita ldia Regir.;:i
Damiani, fino ornamento de. nossa socieda
de e dileta filha do sr. Licanor Damiani e de
sua exma. espôsa_ d. Inês Pizolatti Damiani, .

com o sr. José Pauli, Sargento da '.F'.A B.,
sediado em Pôrto Alegre, filho -do sr. Silves'
tre Henrique Pauli e de sua exma. espôsa d.
Clara Maria Reitz -PaulL

0:ato será celebrado às 17,40 horas, na

, Igr,eja ,Nossa SeJ(hofa �'e FátiIlfa. no E�t]:ei
to, �ra �amo �ele�wnt? (1' Rle,v�, J?e, lJv�11'
'do Pauli, que na ocasião proferirá, baseado
nos Sa�tos Evangelhos, a :ua oraçãc nup
cial.

•

:IH 8 horaS
"'alter Dllyi(a

Nancy wanderly
,

}'EQUENO POR FORA
Censura at� 14 anos

ra)í .

.... \

Serão par<!ninfos no 3tO religioso, por

parte da noiva,' sr, Osmar Ruzza e sra., s1'.

João Amaral e sra., sr. Clandio Nocétti e sra.

'€ no civil, sr. Hélio Pizolattj e sra., sr. Wal-
,

. ,\ .

mar Damiani e sra e sr. Mussolini Cechínel.
Por parte do nOIVO, no ritual religioso,

sr. Artemio Knoll e sra., sr. Afonso Pauli e

sra., sr. Arnaldo Bonn e sra., ao ato civil,
jovem Adolar e a srta:' :íW:arta. Helena Pauli,
sr. Osvino Silvestre Pauli e sra., sr. Aládi,,)
Schmidt e sra.'

Após as cerimônias, os convidapos ,se

rão recepcionados na residência. dos pais da
. noiva, à rua Max Schram.

,; "",...
,

, Ao nóvel casal e suas rh�i::!.é1S famílias,
os cumprimentos de ."0 ESTADO".
- DESE:1vIBARGADOR e sendo prOmovido; pOr 111er'eci

, ,
- I

ás 8 hOras.

Dean M,artin
ShilyCj iVluclainc

A DAMA

ALORT
ADES YALÉR10 SILVETR.-\ DE:

SOUZA

"'''''_'t
Completou 70 unus de idadr; i.l

menta; a. DesCl11bm'g'uclol' do, Tri
bunul de Justi�a . par át'9 d'" cl1

tiío Interventor Fcdcffl Dr Nc'

reli' HamOs t 3 de Dczcmbr,� de

1041; Cll) Guj o cnégo se flJJ.l'o'sentou
11 1G (h� Janeir:> de 1947.

,

.A·11 ele �laio de lDi!3 foi mOme, i.

ado PrOfessor interino da Facul "

d-ade de,Direito; tendo feito oon
'

c,;rs,o par{'a a cadeira de Direito I

.
Internacional PúbliCO em Ago'S
to de 1953 e recebendll a nQIJlea
ção die Catedrático e o título de

Doutor em Direito; por diplô
)l]as da.tado!! de 2,5 de NovembrO
de 1953:
Foi Presidente do Consêlho

SeCcional djB Ordem dos Advo'
,

ga-dios nOS biênios' 1947/1949 e

1949/1951.
A lede Ju'lho de 1954 nomeado

Secretario do Interior -e Julltiça
do Govêl'nO lrineu BOrnhausen;
tenda, exercido O< carg;o até Maço
de 1955. [
Atingindó Ia. idader-Jimite; po

:força de pre<leito Iconstitu�onal
afastar-se dI() magistério superior
f�deral; por aposilntadorlJl, Com

\

10 de Abril o nOsSO cOItt:('l'i-ilneo
Dr. Alcibiades V,S, de SO"'7.a,
Desenmbargador-' a,poscntad) do

Tl'ib'tlnal de Justiça e professor
Catedrático- t1a Faculdade< de

Direito ,da' Universidade ri e, S.

qahuina.
Na.scid'o nesta< Capital em 1894

filho de João Alcibiades Silveira
.

de SOuza. e Carolina Formiga
Silveira de SoUza; fez '0S estudos
primarios * ePcôla pad'ticular da
.Professôra n'. hulza Alves Ferrei
Ta e ingreSSou no Ginasio Cata
j'inen",e em 1906; ao ser fundadÓ
este estabeleCimento de ensina

.Em 1912 enbou no serviço pu
plico federal; n'\) cargo de teJé
grafisVa da antiga Repartição
Geral dbs Telegrafos; tendo ser

vida nas !C,tações de Pelotas;
f:io Grandé; São, Sepé; SãO Pa�

1::>; 'Santos; Piracicaba; FlorJia
nopoU. e Palacio dO Gl)vê:!:no,

,

Em, 1918 Illilltriculou;-Se na Fa

�uidade de Direit� de São Paulo,; pulsal'ia; no dia 2 de Abril cr<)Jn

t�ndo c:>!ado g�'áu :a, 14 de Dczem mais de cinque.la :anos de servi

bl'O de 1922;. como' Bacharél em ç'vs prestados' á União e ao E'sta
Cicncias Jt1rid'[ca. e Soclais, • do de S. Catarina,
Em, 1927 ingreSsoq na Magis

';',',çtVenCle-se Uma casa de madeira ,2"'Rua

li�:�s, 164 E$t�§ito. Ttat�r M,âdeir.eira
"?';�Rm sr;;,:B;'ran�sco,JVIaykotQ' ,;� ",,'

"

J' <,�)5 � ..:;�·:��E:;�;:'+�.���;'�\,:;�;�:�ji:�

i.
congra\.)1Ja�se�

II
•

1:CO/1/f!C/rnon,os Saciai
� _

( '0
l -

()

..; <.:��,��l.J.
li

--------�----------------------------------�, �
�

-1'.- Cu'ritib;-N;-Igreja Santa' Terezinha dia 11 às 10,30
horas, realizar-se-à a cerimônia do casamento da srta. "Mara

iM��chl. Os �v:os e familiares recebem cumprimentos na r··

'greja.
' "-._ :.,.: '0»

,.
.

,

"-000 -

O i
_._ o � - I

2 _._' Santa. Catarina Foto Grupo em oelaboraeão com a

Oom.issão de Desenv.olviInepto; da Capital, no dia 6 de junho
jil1@ximb, fará inauguração do: "I Salão Turístico 'Cidade de

Fíl@rim:...�@.Ji>olis. __

.

3 -, Com a aplaudida pianista Maria
-mareeu casamento, '0 Sr. Humberto Moritz.

-000-

Helena Ferrare ,

,

, ,

4 - Itajaí: O Sr e Srá.· Cesar Ramos (Lucy, em sua. re

sídência, recepcionou 'um grupo de amigos para um jantar. A

elegância e simplicidade de D. .Lucv, ponto alto.
-000-
-000- i

Hami
I

6 -_Amanhã no "American Bar" do Querêl1cia Palace,
mais uma movimentada e elegante reunião do "society", com

a cantara Neyde Maria.

In s,

'\ "

5 - Lucia Rupp em companhia do Professor Jair
acontecendo no chá das cinco do "Baiuca".

.1., '.

'-. oCo-'

-", 000-
7 - Em Blumenau movimenta-se a Direção do jornal "A

Nação", para as festividades, da "Semana da Miss Santa Ca

·_tadna". O acontec�mento esta marcado para o próximo mês de

-maio, quan�o será apontada a sucessora de Olga Mussi Miss ISanta Catarma 1963. . .

.

.

. '

,-000- I
8 -, Será na cidade de ltajaí nó Hotel BalneáJ;'io Gabeçu

dé.'s, a segunda reunião de "crcmistas sociais" de Santa Catari

na, promoção da revista Laço Hupgáro.
:

-' 000 -' f
..
_' I >. ��� s�_d�"mt+itq �.lpWado.a '��gc.o1'l ;Ç�werci ._, S.E;:- ,

NAC", moderno estabelecimento\ de ensino que' receb 0- no- Jrme de "Haroldo Soares Glavam". .

-, 000-
10 - Dirigindo um novo "gordine", a elegante

,;ia Hoe-pcké da Silva.
Sil-

-000 - j

11 -.- .Ricardo. Bandeira o fabuloso côrn:ico 'da Tel lsao e

Teatro carioca, deverá estrear em nossa cidade na pr'ó" ma se··

rn�na. Em entendi�entos para a apresentaS!ão de Ric do Ba-Idplra encontra-·se na ilha o sr. Carlos Pesstone. I
,

- 000'-- I. .

I
12 -,. Procedente. do Rio· de' J.aneiro, para o inst uto' de I

,beleza "Três Jali", a. conceituada e çonhecidà cabeleir ra "Ya-I
ra".; qUE- .está dominando o mundo elegante feminino e nossa I
cidade. No Rio, "Yara", era assistente do consagradoCabelei-
rejro do society' cari0ca "Paulo Barrabás"

'

-000-

,

13 - Amanhã às }7,30 horas, dará entrada Igreja
Evange!ica na cidade de Brusque� a elegante srta. A rid Re

naux; para sua benção nupcial com o Dr. Jaison Ba et6l. Na
recepção, na bonita residência do casal Rónald Rena x (Car
mem v�i reunir o mundo elegante de Santa Catarin

•
«

Ic O N F E I T A'R I A •

I

lA N eH E S

P I Z Z'A fl 11.

Rua Trajano - 27'- Fone
"

F J·o r 1.,8 n 6,p<:' '1':-1"
.

•
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ra conseguir, não .êsse todo,
mas' 'sim, uma parte, preci
sa da experiência .de outros

mais velhos, isto é, mais' an

tigos, que . lhe abram os

olhos, que 'lhe mostrem qual
.0 caminho' a seguir, que lhe

digam. qual o meio ,para con

seguir encontrar e seguir ês

se caminho; e a quem, den

tro d� nossa religião deve-

Inici�ndo,' nossa conversa rá êste se dírígír senão aos

diremos que o homem ,que Babalaôs, Iálorixás, paJés,'"
se detem observando ' 'pro- Caciques, etó., os quais lhe

.

nmdamente- a: natureza, em- dirão, sendo sincesos e leais,
pregando a .conscíêncía làten que os .Pretos Velhos e Ga

te que se projeta !lo .interior. boclos' poderão. através de

'para o .exterior chega a uma' . súas palavr.as, sua humilda-

'conclusão im�diata ·de. ,quê de,' mostrar o meio pelo' 'e I .. , 1: R o t;;1 D Aem .tudo DEUS se :nianÍfes- pelo, qual o mesmo poderá ,,, L, h '. : ,

ta, dando-nos lições, aparén- . encpntrar esse caminho, ca-
'

CURSO DE INTRODUÇÃO tas entre si da manei�a mais
temente �udas e que

'.

�a rninho da verdade, da humil· AO CINEMA apropriada (composição,) 'e'
realidade encerram,' Ç!om e� dade e da c,aridade: f CA7ITULO: III dentro' do quadrádo :da ;·telâ
xemplos. gritantes, aHláS, que '

.(\:ssi� então, poderá €I ho- - DIVISÃO 'E FOTOG:RAFIA (Enqüàdraménto),.' prÓvidas ,dem' moral quanto Ms pas-
.a perce:pção se:ns.órm :�Q di, .mem:: cultivar no coração a Por mótivos da Redação a ou não de ,palÍ:ritias: ruídos ' .•

.
. '.

' -

�. d t··· t
. .

, .

" .... ,
'. sageiT'os, �, ,ainda", �nti·higle·

rigir O fenômeho, o sistema flôr,;sUblÍme o sen lmen o pa)'�e referente a "divisão" ou música ni�::E já que falamos em

cerebral, .em s�n,tese, psiqai e deixar na Terra a sê�en- teve que ser tdtalmente mô- El�Q.tJEMA:·..
"

..',' ." .';" .," ,"
.

.

1..
.. . ,.

.

.. .. '�hfo:iéne' de.vetemos····consl'e·
ca, cria urp.··éstado ;'.de,pto· te d,a �aridacie, da 'huniani-· .... dificada, pois o artigo. antes I - Elementos"E,stéUébS :�ii:. ..'" ,

.

'd., , 'ral', �&inbém, a limpesa
.
qs

fundo é. eterna verd;a:d�, dade que se fará Amor, e que -----------,.-----'-------------/, escrito não comportava aos' suais ',:, coletivos', que servem a refe-
Ser sincero é· realizar Q se ira.nsinudarçj, ',em·' Frater- in::.';rumentos disponíve'i'" no 1 - Elementos dramã:ti-'".

f ?
u rida Íinha, que nem sempre

o V.'erd�deiro. no íntimo do nidade porque esrrt:;tgara ne- Vai /Cvnstruir ou Re rirmaI". J'ornaI cos'
, .....

.

,. . .
.

." .

. sao devidamente varridos ,e

ser, e o analista da- Nature, le o
.. egoismo, e realiza,rá o FOI' esta dl'vI'sa-o fel·ta an-

.

a) O 'Décor b') A" Ilu'm"l'n"a' . .

.

' , '.

-

espanados;' as ,própTias Ja·
za, em segundo sincero, rea- " destino"espiritual,. e na mor· .1.: 'teriormepte 'em \ forma de ção, c) O Ator, nelas não são abertas pela
liza DEUS em si- mesmo, -te, triunfará no lôdó \

do tú· Consulte NOS8IJS Preços eSO'lema. Mesmo assim pro- 2 - Elemen,t9s piásticos:. manhã, antes ·que o carro

porque a. verdade é a luz, a
.

mula e, se fará vida eterna curaremos torná·la clara. a) o Plano, b) ,11, Angul:;t�' sala. à rua, afim de ventilá-
mentira é a treva e a indeci-

.

'em Círculos fora do .campo 10 Qto aos elementos: ção, c) o \Enqua�J:ament?, lo como seria o desejádo.
\ são é o crepúscu,lo dá fé, sublumar. Ind. e Comércio Meta,lúrg4ca ATLAS S.A" Elementos Visuais é 'Ele- 3 - Movimentos da' Câma- ,"

. Há carros 'q,ue. s,ão co10("1-
O homem que 'diz .firme- men.tos sonoros que coorde- ra:

, .
. , dos em ,serviço com o- dis:

mente "Eu C'.r.eio"-, r,e,aliza: à' Para encerrar diremos que _, d
-

") TIl' b) p' 'Y)' .

.
.

1
nal;Ws ,ar,ao ínício a "ideia/ a rave mg, .

'annhi,,; r�-;i.;'r() . de embreagem dB-

sihceridadee'ela é, pois, tim os caminhos são dit:ererit�s, Filial Floriar..ópo ir_)
que gerará o "argumento" ou Panorâmica. feitúpso- comei ontem verifi-

sentimento que se faz razão, porém,' o fim é um só e: vós que pnde ser "original ou � - A Côr.
·é a lógica .interior, e se pro-' irmão umbandista ou irmão ad9.ntado", Do "arp-,.' " 'II - Elementos· Êstético's
jetamos esta' 19�ica para o ,leigo que nos acompanham, Rua: Deodoro No, 23
exterior, teremos projeta.do proéurem desenvolver, IStO

a verdade, e' ela' será. então é, cultivar. essas disposições
ao soma da Razão e do· Seno sensoriais e psíquicas para

timento, sera.a :Fé. poderem esoutar em ,a Natu
.

O· homem que rasteJ'a" na reza as falas silenciosas de
.'

.

. Para trabalhar em escritório de firrrlfl
estrada evoluti:va, que cres- DEUS. . ..

ce 'em ;t:ealizações de verda- cometcikl, precisa-se de uma moça; que ,pos-
de . que :a.vulta em ,Razão,

.

Procuremo� OUvlr nossa jor. d bde�ois de ,tomper as barrei_{ nada evolutIva as aulas de sua instrução secun ária, que tenha Ô':!, prá-
Ias da ,carne .pel'ecível, seu DEUS tiça de datilografia. Interessada 8presen-
auto sepulcro, galga novos' ,

t C R' 1 1 dÓ"}1
,planbs, ní)",'OlS estág10s ban,ha' Sl"iRAVA.;A Ul\>IBA:'NDA: mn:

� ap-se na
,
asa' 't-egn;l'a, -.�a).-1.t-aT;' a::; tD-U:Jl·. :L'

do de luz espiritual, é o .ho- VERSAL'
.

horas.
'mem que se faz arcanjo pOJ,' Inútil apresentar-se sem os :requisitoS'
si ·plióprio. Florianópolis, 20 de Mar-

Mas, 'porém, o homem pa-' ço de 1963. acima.

;� i,' .,;_ A:!"'i>:'>\�::�;�:-{:\t::.�>?� :\,-,' r:��i��_'i::,;'f-}_.,t.f�_�.'-::;-"� /:.;
" �� "."'i� �,'�.�'". ,I,';t :;�,r·if�"�'f:-«�:�;; iI,

_:j:itldJ;ianój?olis, ;.; 31�/1�,64.-; '; , .

i:i1',P�' .. '. . �'_' .......��. -'- _.;_�__'_;__ _

�i':,.,; ',o,

florianópolis, 'ai de março
.de 1964

tendemos reclamar au

mento uma vez que, d� mo

do geral, em face do aúmen
to de todas as utilidades, das
elevações constantes d� cus
to de vida, e dpsvaumentos
dos salários mínimos '�omo
de�corê�Gia daqueles outros

. aumentos, convimos neces

sidade, também, da elevação
das passágens de nossos ôní-

bus. 'I

Com Q, que não podemos
concordar, no ,entanto, é
com o fato de que haja em

presas de ônibus que explo
ram tal concessão e gozem
de benefícios de elevação de

prêços de passagens sem:

que apresentem aos seus

passageíros o mínimo de
conforto que' deveriam ofe
recer.

Como V. Excia. bem sabe
eu resido em Coqueiros, um
dos bairros desta Capital
maís bem deservido pe
la . ccncessíonáría de" trans
portes' coletivo que. deveria
sei vir aos seus habitantes,
Fazemos tal esclarecimento

para que .possamos exempli
ficar o caso e, por que não

'dizer, por' que o que nos ip.
teressa, ..de parte, é a ques-
.tão ligada áos coletivos que

·

servem.'

. Senhor Prefeito Munici

pal da Capital.

Há dias passados assisti
mos à assinatura do Ato err,

que .V, Excia. majorou o\'.

prêços das passagens dos co

letivos que servem à poupu

lação da Capital. Não pre-

...

Há dias atrás nós eonver

sarnes corn-os .que nos acom

.panham .atravéz desta colu

-na, sôbre a .manífestação de�.
. DEUS .dentro .da 'Natureza,
noíe, .nesta .mesma coluna,
neste

_
rnesmo matutíno ire

mos conversar, mais alguma
cousa, com respeito a esta

manifestação.

-------------_._.--

-

passa a "visualização" � j

gera o cinem\ A "visualiza

ção é fei.ta' em "fases" que
são: "Sinopse", "tratamento"
e "continuidade" que for
maní·. o "roteiro", Do "rote
ro" passa-se a "análise".

2° Qto a divulgação:
Indústria - Produção,
n:'versão Culturalizada,
M�todo Terapêutico,
]\.i�ID,-rn,�,t.rh�ent;Q e Ponte

de Pesquisa
.

fqrmam a Fil·

mQ10gia que pode' ser "Fato
FUmico" e "Fato Cinemato

gráfico",.
Educação (cinema educa-

tivo) e Cultural:
.

Captação Sociológica,
B'"tsca Psicológica,
Captação Dócumentária,
Lírica,

· Trahsportação CÔmica,
'Poética,
Tranposição Literária,
T ....anspo�ição Teatral,
Vincul?-ção purista - Adap

taçfio:
· Arte - outras artes:
Literatura - Filmogênese

e Diálogo, '

· Cen0gTafia,
FOTOGRAFIA,

Dafi'ló'grafa Precisa-se

.,...,.........-_._..\'.��--------
,

I
(

I Música,
pjntura, m n1 mmmmrnm

Interpretação .:_ Teatro,
Correografia,
Escultura.

í

O cinema possui "autono
mia�' por que tem Imagem
em Movimento.

Fotografia
A fotografia ,é que torna

pOBsível essa grandiosidade
que tem o nome de cinema.
Assim como as palavras

são o material da obra lite
'rárla, assim também são os

.

fot(l�ramas o material da
obra cinematográfica. O fo
tograma é· uma fotografia,
'a i1'Dàç;em isolada de uma

rea1i.dade j� existente ou i

map:inada, apanhada em cer-'

to nlano, � e caracteristica
dao11ele plano -, já com o

seu dinâmico para o movi-'
mento,

, .)
Representa uma f!j,se de

um movimento e assim se

distingue da simules foto·

grafia. Pela velocidade com

que passam pela lente do

�pro.;etàr cinematográfico ad:
quj"em os fotogramas o mo

vimento que antes c.om fo

tografia estática não ti
nham (24 fotogramas ppr

. segundo,
.

86 400 p'or hor�Í).
O . cineasta confecciona o

seu material. Fixa na banda

d� r.elulóide imagens várias,
às vêzes sêres vivos que fa-
lam e agem (atores), às
vêzp.s objetivos inanimados .....�,.....
(décol's). Es�as imagens de- !

,

A IMPRESSORA MOD�LO possui todos ,os recursos

e a necessória experiência para gorantir sempre o

fr,�ximo em qualque'r serviço do ramo.

Trabalho idôneo e perfeito, em Que V, pOde confiar.

desellhos

clichê.s
folhe!o� - cOI6!090$
cor!enes e carimbos
impressos ,'m geral

pape'laria

IMP�ESSORA MODÊlO
DE

,ORIVALDO

-
"

A empresa que deveria tuação para os que necessí-
servir a -população que 'ha- tam de 'transporte, prínoipal
bita Coqueíros.vãlmprêsa Ri- mente naquêle mesmo .fre
béironense, como V:· Excia cho do bairro, de Coqueiros,

. conhece, no verão apresen- continua a mesma.
.

ta um grande número «íe E !há -maís, sr, .Prefeito,

carros que trafEjgaw_ .p1;�ti,·. :!Há" ,aindS;, s canrs que tra

camente sem horário, isto é,
.

iegiun sem ireiõ, pondõ em

trafegam mais de acôrdo perigo' os passageiros que
com a .necessídade 'imposta· -são obrigados a se desloca

pelo ,gra;:Qde nümeso .de . ve- .rem pªra .o trabalho. Há as
.

ranístas que demandam às'
.

supressões dé horários for

praias daquele bairro. Mas- . çando '8 -população -a viajar
mo com ísto os ftllOlj��OIt�S .?omo 'jsa!d:innas em lata".

das partes Interrnedíãrías Aqui há um fato interessan
entre o 'Eom Abrigô e :;I. l"s-

' -te: carros há onde se lê, em
lhocínha .ou .seco da .L:;I.m� -letras bem visíveis, "lotação
fíeam sem transporte, ..prin- '- 30 ,Lugares". Sase V.

cipalmente à tarde,_ quando' Excia. 'qual é o' número que

pretendem se deslocar da- . habitualmente viaja em -tais

quole .. bairro para o centro. coletivos? Não se admire V.
,

Passada esta época, de vera- ,Excia,: -são 60 (cessenta ) ou

neío,..' no entanto, 'aquêle mi-
.

mais, pessoas oomprimidas
mero de veículos, .como que. .. e espremidas .entre si, difi

por 'encanto, décreç�"e a si·, atrItando até. a própria mo-
"

vimentáçfto do garoto. con·
'dútor 0\1, cobrador do veícu

'10', Parece-nos que, tal fato,
, além" de ser

.

prejUdiciaL à

própria resisWncia do, veí

culo, pára não fazerinos ou

''tras' . considerações. di:' or-

Auditivos
1 - O Som,

ouemos pela própria recl

mação do motorista e c

11'1 dêsses veículos.'
· Passando a analisar a par

:8 humana que dirige ou que

pratica a cobrança das pas-

">;ens deveremos esclarecer,
. '1d'a, o seguinte: mctorís

'_ s há que apreciam conver

'fi r- em serviço, ou "bater

1\'''1 papo" corno habitual

lC.lcn'te -se cÍiz, com alguém
.

'<:) viaja ao seu lado, num

::lr.grante desrespeito a ou-

) letreiro que muitos veí-
· 10Sl apresentam: "E' proi
'do falar com o motorista",

,
.

.

"'1', "Não distraia o motorís-
I - ". Afora isso há a consíde

"f:.r, ainda o iato de muitos

élt"oristas serem pouco e

ducado no trato com os pas

"'.;geiros o que tem' gerado,
.itas vêzes, discussões en

·

� um e outros. O mesmo

o .pode diz��' quanto a aI·

r' ':"IS garôtos que s'lb empre·
c �l,')c; como condutores' ou

,1')'('ado1'es dos coletivos, .

nnis fa�os, esclareçamos
L?O ocorrem sàmente quan,
'h à emprêsa que serve o

}"c;ü1"ro de Coqueiros. Nou

tl:FlS Únhas a história muitas

'T87,'eSS e repete para infeli

e;,�ade dos passageiros.

'.pos tais consideraçõeo,
_". Prefeito, permita-nos que

f'p;'esenternos, aproveitando
"aI oportunidade; algumas

'u�estões que possam, bene·

r-:iCl.r àqúeles que mantêm

"mprêsa que serve ao no�

�� ,bairro e que cooperarL

'a a ganha,pão do mote

.,�as e condutores, e o en

i:luecimento dos seus. pro
(Cont. na 4", pág.)

-------- ----

2 - O Diálogo, J

3 - A Música,
F:11aremos nos artigos-,Sê'

guintes detalhadamente' sôo

bre cada um dessêS elemen
tos em particular"

.

. Belíssima área de erra com à'_',as boas

{�asas. 'Tr�tar ,com o Sr. fedro Dutr:t em Sa

co dos Liinões (Fundos Ji1a OperárIa, anti-

Jorg�, ij,oberto, Buechler ,go CAEIRA_)_,_.__:. _

,
.

. p�ü�.
Para concretização de 'qualqu�r desses empreendimen-

tos, os homen� de negócio do, país podem ar licar ATÉ 500/0
DO SEU IMPOS'T'O DE RENDA, comó aukriza a Lei Fede

ral 4,216. de 6-3-63.
Ainda há outro Benefício: â Lei Fede'�;;l 3.692-B, de

15-12·61) CONFE}ruo' TOTAL'ISENÇÃO DO IMPOSTO DE

RENDA af indústrias de borracha,. juta e sementes oleagino
sas que se instalarem na AmazônÍa..

IVrelhores esclarecimentos ,e facilidade para
do imposto de renda, os interessados encontr:::rão

agência do,

eS'ped�lrnf'n.te n�s seguintes filiais:
, Sí\() p,dTTr O -.- R1_la José\Bonifácio, 1 �2, Fones:

32 ...63�?-33:"3819
(!TTANAPAPA -, P11a;daAssembléia, 32 Fones:

,42-3Q'7� _-1 ')-7��(I !l'),-!)195
p()pm". ATEGRE '-' Av. Borge� de "Thjlf 1eiro.s, 646

- F,,:"�' 5415

acucar

a;tefatos ,dê '·bor;r,acha·
- laticinios,
- cllrnes� e pei.x;es·'. ,' ..
- mmenos

._ pà�l-,e celUlose
- motores'diversos .

e t:'ntos oútros produtos de réâl ipteresse

J

l-tm:]�;Ue 51f./L dR S·gU IffiJOSl ,.,. Be t�tflua
na Imtustrialilatãn�a fi: zôma
A Am�ônia é_ r�gião .promissôra para vestimentos iH

dustriais, Grandes' e fabúlosas são<'as suas p .ssibilidades eCQ

noinicas. Possue vatiedÇlde imensa' de matélias prin,1as,' para
fabri�acão de:

'. .'
.

�� laminadoraS de madeira.
\ . .'

- óleos' comestiveis .

-, aniagem de juta, mál�a 'e algodão

� .

.

,------�-'--'--

eC'Jnômico

I

para o

\

a dedução
em qualquer

2-�;Sl1

'P'OAC'TTTA
-'. Av. W':3"'Quadra 13, Fr-r,,-es: 2-3580,

• '-1...

rTT'J' A T.)�' _ l'��,.!t rl� 'RP,!",{l�l'i(>:l, 3?
"f'FT *1\/1" '_-_ A,r. P...pdR�,,+p Var�as -
E,�dere:çp. \ tel��rª'fico- do -::Ea�co - �'-,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



COtABOR"OQRI'.
RUI I OBa -, MIl TON F ,. VILA

OR1!_DO LISBOA MARIO 'NACIO
CO'=LHO MANt;O�JA

PIOR" OAf1LO -.ACHA'e

'co'" "801AIJQIIU '!PflefNS
MAURY BORGE� .. Gil BEPTf' I\IÁHAS

,t:;!'-BFRTO D.AN�
,

suplantou �m tudo o ��tegoriza
do eOlljl/nto do AtIéti:o 'operârio

atrás a

se ,JOt 2 X O·
De rato; o Avaí ditou cáted ta

na • r,;l.chu; jogando um futeb,.J1

técnico e domin ,LdOr; não dando

a menor chance ao ad:rrer-sár lo

qu� teve que reconhecer a SlJ�)e

rio:-idade téc)llc .vdo campeão .:a

cid:',tie qu- ; assim; marcha in

V'C(U no Campeonato. Os 'azzUl'

ras" foram' 'de', uma' conduta ir

l'(p�ir.\ível; envolvendo .. o' .anta

gQ.njsta Com, de$eJlV'1ltura m1ldian
'te p":sses .c.u�os e Iongos e jog<.n
do os noventa minutos com uma

. "

""
\\',1;

!

\
_._.. --�---- -_._- -----

-------------- �-

'.

_____..... 1 MO':"'n lorg.,. -_.�

Nota até certo ponto engraçada foi dI

vulgada pelo Jornal O Globo, 'na -secçãQ ;)

Minutos, que aborda notíCias do futebolllra
sileiro dedicada ao interior. Aparece uma.

, -'

nota de autoria ,do $r. representante da ,Sport
Press, nesta capital, que-aponta os !lllelhor,es

jogadores ern cada posição no atual futebol
catarinense. Se não bastasse os amontoado
de erros e a injustiça alí comentica, 'o sr re�

presentante da S_:1ort Press, teve o desplan
te de .dizer que a escolha foi feita por unani

midade por cronistas esnortivos, reuni<!lbs

para êsse e outros fins. Para dar ,mos um1

idéia basta dizer que apenas os' Donteiros di-
_

•
_ Á

reitos, as escolhas foram acertadas recaindo
em Hélio do Barroso, Adilson do Caxias e

Márcio do RereíIio Lu'?:. Para terminar, per

guntamos ao autor da notícia,s Quando e qn
de fdi feita é!-. reunião e quem est2.va presen-,I
te?

x xx

Pata a, primeira ouinzena d� julho do

-ano próximo, a Confederação, Brasileira de

Desportos, assumiu 'o compromissc de, patro-:
cmar a TAÇA ,RIO" em comemoracão ao

quarto centenário ,de funda�ão da .cida,de,
devendo particil�ar das d,sputas os campeõec
do Uruguai, Argentina, Portugál, ESPílnha,
Itália, Hungria e aind'a os clubes �ampeões
de São Paulo e do Rio.

x xx
".?::-

"

,Enfrentando urna seleção, a equi-
pe de Os Maridões perdêu a invencibilidade
que vinha 'mantendo há alguns mêses. O

" ,
clube 'vencedor foi Os Cartolas que contou

com CarJirihos do AVélÍ no arco; Henrique do
Tamandaré na l?lteral;' Vavá do Guarany no

ataque; Anibal do Figueirense, no rneio-carn

po Góia do São Paulo como !lonta de lança,
entre outros. A conta'J.ern foi de 3 xl. Quin
tai,fflira. ultima Os Maridões, derrotaram, .o

G, E. O Estado. por 7 x 4. em jôgo travado
no estádio do Ipiranga ern Saco'dos Limões.

x x
"_'-,

--

r

J ; j f IJ 1.,

\

lr� �. n ôi�r [i fllrii D lôí
'fiLra 'de espantar be!1l revela�:ln
,es''l11:'; técnica e fisicamente
<Cp "ponte? r:e bola"

•

de 8 para 1 e; ,ain 'a lI.ue pareça do nem lançamento eampoj ; Gilson, e Renê. Cavalla
zzi; bem .marcadoj ;me�mo assim

convenceu;
,

bem �Como Mor-clli,;'
que- Ievo» a .melhor sôbre os .dois

zaguei�os ,centr'iii; -

encarregados
de policiá lo e a' Cavaltazzf, .No

,

rünha ,deslocOU se bem no grama
do e illVestiu melhor]. p�rém, ia '.

lhando' no�
, ar!ánessos., �Hamh,

Binhs 'e MiriIlho bons e ':t\

cáC'io; , .. embora com dois, pa,sos
em falso ;�stêve' firme. O, 'ml'i,i,

campo" Rogério,; com 'a atuação
de '�nt�,ont�� �eafi'rm�u sé� o'me
lhor valO; do'''Avaí; quiçá d'a 'ci'

dade,

de Renê,
peh direita; Cavallazzt emen

ni;'lO;' gol "üb�ido na', segunda, dou para o fundo das redes.

>�---

.48 ANC:>S OE LABUT" CON!'-; "NTI: tM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR 006 ESPORTES

to; Ercní ; Monge; Rui e

nho; Arí e Da Silva

Santamaria; Paulinl).o (Ald

Peixe.
RENDA: Cr$ 205.300;00

derando se a situação

CO mo movimento que

r�núncia tlo
.

presidente

-----------��.------------------------------

Goulart.

Rio]. Março (Cortesia da CInzei
,

,rO do �Slll); EstiVe em visita ao

Estádio Municipal do Maracanã

agora c_ompllamente remodela

,do; graças aOs mIlhões arruma

dos ria, CBD; no Govêrno Fede

ral e mesmo ,na 'própria ,nDRG

Não é ,de admirar que se' p'o'ssa
,fazer tamanha 'obra de arte

quando se possc� recursos à mão

1\Ias; POr outro lado; reconhe
cem todos a alta capacidade rIe

direção do �ngenhelro Emílio,

brãim; Presidente da ADEG;

qUe vestiu O aMracanã de rOl/pa

nova; deu lhe outro aspecto;'
cuida realmente, como deve !>ler

ccidado 'o"maior do mundo"

Foi removido' o gramado; pinta

O;tou tillnra O "leão"
�.

I I: i lii.i 1>' ( ti i)I,. t J "1 ,t Jt :

o público e principalmente a
,

"'torcida" avaíana ; anteontem

presente ao estádio 'Adolfo KOn

'de::-(; vibrou �URiO, p9uCas VêZ2S

com o desempenho da eq,ápe Cli

fnt<.tda por José Amorim; Ilpe '_��-:-'-�----"-_-- --_---

NOTA OFICIAL No. 6/64 Iarmento ;' para o trofeu Gerd'

-do no 'lance sentiu' o' [oelhoj vsen
10)' Instttcir o '1'rofeU "GerI' "do "àI'rastooo para fora :da -can

Schmídf em home',�gem a esh'
cha ; Onde permneoe« por cerca

de sete minutos; retornando;

·ltESOLUÇÕÉS: TOmadas em,

dl'sportista que Ver I COlaborando

eficíentemenfe cOr; 'a Liga AtI

tica Norte Catari lense; .

para

ser disputado; em compef;"ãr
Masculina; na cídr de de, JoinviJ

Djalma MOellman, telegrama da le ; com a seguIntE rrgularmenta
Volteybras, ofício no. 336/64 da ção: I

Fede��çãO Paulista de Ciclismo, a) Local; Estádio do América

,ofício no. 0�03 /64 da Liga Atle Fut"bol Clube,

Já nas primeiras açes 'da pug

n\1 o Avaí dava a i,�lpressão de

que saia' o venCedor da refrega
il)uas' .i�vest1das,; logo �o, Início

,Quase que provocaram a queda
da cidadela de' Catito tendo C"

vallazsí e l\!orelr perdido' opürtu
'nmãdes de 61lro'para vencer r

Pçrfcfã do ��açíon_aI·�-l'lv .

Ias atleticano; sendo que, O segun

mas aatndo .ncvamente para em No "onze" eticiumense desta,
caram Se Gatito; qUe ,é de fato
um grande gnlelro; o ponta direi

ta Neves e OS zagueiros Mon�e
e RUi. Os demais abaixo da crí

tica; até mesmO Paulinho; que

foi a' figura �aior do match

com o 'Figueirense. �cabou', sllbs
tituldo por Aldo o cerebral meia

, esquérda:
COmo mediador da' peleja ser

vil/ o, sr. Egon Appel; que teve,
excelente desempenho.

F(l>Tamaràm assim as duas es

quadras ;
AvAl: Acâcío ; Bmha ; Neri

enfim; o aMarcanã sofreu u

reforma total ;'avaliada em

,Ihões de cruzeiros mas qce h

() merece. Ihraim; outrora méd

dn futebol paranaens�; mais t

onde atI/ou no Fl<:mineJlse; é d

fat ollm grnde 'Iesportist; um h

mem de visão; um hOmctu qu

trabalha pelo esporte; 'cuidttn

do do al\[racanú cOmo

re-mtão ,ar.dinária realizada no

,dia 1!4 de abril de 1964

EXPEDIENTE: 'Foram recebi

dos os seguintes Os otícíos.: Ofí

da do Sr. Moríah Silva. Ofício

·no. 13/64 dO Centro Acadêmíco

tica 'Francisql/ense. Ofício nO,

0005/6,1 da Liga Ac-lética Fran

cisqúense. Notas Oficias 41/64
e 8/64 da Liga. Esp. Noroer.t.

Catarinense. Ofício s/no. do Ju

ventUs. F.C. de ,Pôrto ,UniãO. No
ta oficial no. 13/64 da C.R,B

Nota oficial no. 9/64; 10/64
da C,B.V. Cir 31/64 da C.B.I)
NRfta oficial no, 3/64; 4/64 p

33/(',4 da CB.D. Regulamento
do Campo Bras. de Ciclismo

189/64 da C.B.B. e Relatório da

,F.edcração Minéira de Voleibol

ATOS DÁ DIRETORIA: 10) Rei

llf'll:>.i- a� 'atividades nos set?rCs
de -"'oleibol e Basquetebl; inter

lO rfiii"Uos em virtude da funda'
ção de federações �specializada
'a,s qúàis; entretantQ; redunda

ram em absoluto fracasso

20.) Solicitar OS Conselhos

técnicos de Voleibol e basquete
bor qUe ,elaborem seuS calendár;

os �a O êllrrente .anO

30) COnvocar os representan

tes dos c1üDes, interessados nos

cert:r,me sde Voleibol e basquete

b01 para uma reunião nO próx;
mo dia 31; as 20 horas; na Sede

.deflta Federação.
4Ô) Designar o, Sr João Pedro

NU,nes e Antônio Alves chefe (

Delegado da representação cata,

n�nse 'que participará do camp

"Brasilc<ro de Voleibol mascllli

1\0 e feminino; a se realizar em

Br'1sília de 2 a 11 de abril próx

mo.

'50.) 'Conceder licença por templ'
indeterminado -ao Sr. Á\.ymor'Y
:La,!s; Presidente do Conselho Ter

niLo de Voleib"}l.
60,) Conceder demissão aO Sr

'Frnnciseo Egidio Amante do cal'

gO de Juiz do O.J.D. agradecendo
os ht"'lnfj1 ,,:,,"'viçbs pr�stados a ef

ta -.", ." e ao esporte de

S"nta Catarina:

CC!'JSELHO TECNICO DE ]I,

TLETISMO 10.) Designar o Sr

Djalma H. da Silva para prepa

rar a representa�ão da Capita'
qUe i-ntervlrá no trofeu Ger�

Schmidt a ser dispu.tado em JOir

ville; 'na 28, quinzena de Abril

próximO.
20.) AprOvar o Seguinte rcgu

Nada de

REBITES
Exija em seu carro

Lona de freios COLADA.S
_ 60% mais no aproveita
mento das Lonas.

b) prQ;v"_s: lIio 'm tros. 200. m'

tros;,4 x 100 metrc '; 800 metror'
'l}OO metros. 1H met�os ,C/
barreIras. ; Saltos em distância

triplo; ;'altllra; ltnça'l\ento de

pê�o e disco.
c) Cada delegação -:loderá inscre

ver 2 atleta!> por ',rova.

CONTINUAÇÃO NOTA

CIAL No, 6/64.

d), Cada atleta poC �rá partiCipar
cm 2 (dilas) prova,� e revezamen

to'-

e-) A LANC resps: lderá

d,-511>lSas cOm a es' ada em Join

,-i1� podendo cael, 'deÍ�gação
conStar dê; nO má :imO; 15 ati,

tas e 2 diri«ente�: j) trartspor
te correrá Jlor con a de cada d,

legação.
f) A r..KNC provid;.nciará Os jn;'
zes de provas' e o material n(

,

,'"

,cessário.
g) c. árhitro geral �erá indicadr

por êste Conselho;

h) As inscriçEes d' ,s participan
teS devel'ão dar .'ln' radá na secr,

t",ria da F.A.C. '8t€ 5 dias ante
do certane. As in, rições indiv'
du�is pooerão ser feitas até �

hora do início das JrovaS
, "

.

ATOS DA PREEII>ENCIA; ColÍ
ceder 'atítul� preC \rio inscrição
a Liga Atié"lca F'rancisqucnsr:
fundada em 2 de J� neiro de 1964

e seliiada em São Francisco do

Sul

ALVARA DE �U:TCIONAMEN
TO: Lembramos aO", filiados !lI'(

a '31/3 /64 s� encerrará o prazo

Para rebue�imento 'sem multa
não poderão partir pa de qual
que cQ.tr\pdição ,cl bes que nãu

O tenha mrequerirr ,õ!rito.

_
TESOURARIA: Re: 'lção\ do déb'
to dos clubes e lig: s; em. 31 dE

Dez�mbro de 1963.

Lil'a Tenis Clube: Cr$ 6.000;00.
Societlarle Esporti;'l Crczeiro :

Cr$ 2,655; 00.

ColegialASsociação Desportiva
: Cr$ 1.016;00.
Clube Univel'sitári oCatarinense
: Cr$ 5.015;00

Liga. Esp. Noroe?te Catarinense
: Cr$ 13.420;0.0
Carav;>'na do Ar. EspOrte Clube
: Cr$ 7.785 ;00

Catarinens0 :Clube Atlético
8.625;00
Clube Doze de Al"ôsto

\
9.1115;00

seu, Isgar entrar Noronha qUe

Liga Esportiva O ,ste Catarinen

Se: Cr$ 6.900. ;00

Liga Jaraguaense d� Desporto'
Cr$ 720.0.;60.
Assoc. Atlética Barriga
3.600;00

Cr$ 1.085;00
Figueirense Futehol ,Çlube:
Cr$ 1.920; 06

'

foi Servir na ponta esquerda

passando Gilson pata o Cen1'<'(

dO ataque.

Tanto a retaguarda como r

Gercino e Mirinho; Rogêrf o

,Hamilton; Renê; Morelli (Gilson
Cavalazzj .

e Gilson (Noronha)
A'1'LErico OPERÁRIO:, C;õtl

ram se as paredes Internas
azul;, foL condl:lloida uma COWiI
sal cabine de rádio com ar refri

gerado; iluminação mOderna; etc
por Ocasião do Vasco x Flllminen

se foi -i'nacgurado o plaçard ele

trônico lUminoso Foram inall!1;u
radas dependências para aloja
mentto de' atletaS; modernas

h:giênicas�, O restaurante f"n

ciona Iiàriamente. O jardim cOn

tornando todo o aMracanã está
um explendor. O estacionamento
de veíCulos' f.oi aumentado. As

rampas qUe COnduzem aO alto
das arqUibancadas melhoradas;'

se fôsse

sUa própria Casa; l' trabalhando

Com uma e,quilJC de engenheiro,
c fnionários que não medem es

fôrço para 'trazerem a melhor

maior praça de eSJlOrtes ti.., mun

do como de'-e Ser tratada. É O

aMracanã uma bela ohra de arte

que o expectador mais habitUa

do ela não se cansa- de olhar

tais !"ã'l os mEthora"",.ntos intr•
duzidos e a atquetetllra ct. �i\t
construção; já! com 14' aftõ';; &;<

causar surprêza. A maneira Sim

pática com qUr S.S. trata a Im

prensa; os vis�antes que lá vão

é de pasmar; Idando à impren,a

eSllOrtiva do _�rasil Um trata
mento econ1_rto nunca visto

"antes. Contin'�a; assim o l\'faraca

nã a ",r Um ponto obrigatório
de 'visita d� turista�--!'-'Gua
nabara. E coittinua a 'ser ornai

,

cr; o mais Ibel oe o mais bem

tratado estãdio do mundo.

Vai, .

a .. Lagnn� &
Padre Roma

.

f. C.·
CARLOS LUIZ PAIM' boI de camJ:, e" a�uipe do Ipiran

ga; jôgo êsj:e nO campo da ,qui

pe loc,!l.

�s
referidas '}I�lda�

,serão

,redi
adas "ma sabado dia

4; à noit; e a outra Qomin�
_pela man : t

,

A parti II da' delegação padre

peramos ue'esta sej a ;1 primd
ra de 'm itas ,outras excursõo

ilf�2.0- 'l�st do barriga verd_.

--------

frfmeim
·

�arro CS� rte com
• traDSlllissân aul máticâ

Voltando suas vistas novamen

te p'ara as excursõe; o PAMF

ROMA; pOr intermédio de s,:a
'nova diretoria dcpoi� de váriO"
intendimentos com' peSSoas ...,
das á?s espotres em LAGUNA;
acertou', para aquela cidade duas

partidas de ,futebol; isto é; UUla

de fute�ol de salão e outra de

futebol de campo
Os, adversáriOs do Padre ROma

'.na terra de Anita _Garibaldi se

rão as eqUipeS do "BRAS'fLIA'I
na modalidade de futebol de sa

Ião que será realizada na' q,,,adra
lo Clube BIOndin; e na de f"tl':

LONDRES (BNS);
VerSÕeS do Sunbeam

rie IV; modêlo 1964;

Duas 'novas
"Alplne' sé

um modêlo

8t ámarcada para sá

rário das 14 hs. e'

Cidade de Laguna S"

s. de domingo.
Esta as im a equiPe padrerc

franca atividades nes

te comêç de 64; com esta ex

romense

vang,ua,rda do "Leão" convenCe

ram plenamente; sendo de salién
tar Se os desempenhos de Gerci

nO; Neri; Rogerio (o melhor em

OFI

Grande Turismo e um "Sports

'grade nova e ar

ranj (> das luzes de si

nalizaç' o nas partes dianteira

e trase' a.
A Su pensão também fO? modi'

cOm a

pelas ".

PROGF<r,M,A {lO M,ES
COMUNICAÇAO

Levamos ao ,conhecimento <dos Senhores A:sociados
que o Conselho Deliberativo deste ciubé; ,�'m r'euniões rea:
lizadas em datas de 17 e 23 do' corrente" considemndo a ex

posição feita pela Diretoria com relação ab violento aumen
to do custo de vida verificado nos últimes 'meses e os gran
des compromissos que, atualmente pes!itri' sôbre o Clube re

solveu atender a splicitação' da' DiretOl:ia' 'rio sentido d� se·

rem aumentadas as m�nsalidades ti jóiaS.
"

Face a essa determinação, a partir' aó dia 1° de abril
próximo serão as seguintes ás mensalidades e jóias do Clu·
be:

. " ,','
,

Mensalidade de ContribuintEis ..... _ ... , Cr$ 1.000,00
MenSalidade de Dependentês .. : . '< ••• : • • • 300 00
Demais mensal'idades de ácêÍicto com os estatutos do

Clube.
' �..'

'

'Jóia de Contribuinte : .4
Anuiq.ade de' Transitório : � .

Taxa ,de admissão de Estudante
'

'

Florianópolis, 28 de ,março de 1964
"

Cr$ 300.000,00
40.0QO,(X;,
30.000,OG

Tourer"; são Os primeiros carro�

e�porte eUropeu" de 1;5 litros;

prodUzidOS em série; até hoje e

ll"ipadOj8 Com t]'1nsmis.,o auto

lIlática. A transmissão adotada
foi o "Modêlo 35"; da Borg
Warner; conjugadO com urna cur

ta alavanca. s�letora; 'montada

sôl\re � túnel.

Os 'Alpines" equipados cOm

caix ade marchal manual passa

raln a 'contar- com desmultiplica

/;ão', diIerenté a fim de proporci
onar!!m acelera.ção ,ainda 'maior

'Todos' OS ;"A,lpin'�s'f,' modêlo
�'9G"

'

mortec ores tclcscopicos aper
em vez de molas heI

A 'DIRETORIA

CASA
Vende-se uma casa com as seguintes

dependêcias: salas de jantar e visita' conju-
'gadas, 2 quartos, copa, cozinha,. banheiro e

depemdência de empregada cita à Pra.ça Ge
tulio Vargas. Tratar com o senhor PaulQ GH
Alves pelo 'telefone 3354 no p�ríodo da tar
de.

\ jJR01'EJA SPI1S

OLHOS,

I

Dcsalareceram
tamb�m: ,Os pj

nOs d lubr�ficação.
Pre _

\
se que os modêlos com

b:anSI issão 3:utomátiea desper

te\U grande interêsse no estran

,i

use óculos
bem adoptadosI

Verde

"

Florianópolis; 24 de

1964

,

.

l
, Clube Dos' NOVe: 1.61$0;00

CASA DOS fREIOS �

Clube do Cupi�O; Cr$ 16."105;.00
Assoe. Desportlva 7 dll.,Setembro

,
Rua· Santos Saraiva, 453

ESTREITO

Será desdobrada� no próximo (lia 19, a

XXV Travessia do Canal a Nado, . prova Que

serti rp::llj7l3(h'1 '�rn\ S::lntn� ,�;o P�'.11n p. ('lHe

conl;!t� 'rlo c�,�....�.sl";O rJ� F�t1I''''fl''�n "q111;�+a .

,..
• 4� J\'F � 'H r.; li fi �� A O '

;de ;r�t�{'.".o. ,,�j,� p "'r�s ,te São 'P�n�o. G"':a- I'"
. iH..!. " .. v. ...

'nabara, -Rio."
'"

,do'. Sul � .Santa Catarina"' (Ie•. , C A {i E ? I ,1' O ,

.�.

atendemos com, exatidõo
sua receita de óculos

..... ,

ÓTICA ESPEClAUZADA

MODERNO lASO,RAlÓ.Ri.O

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(Cont. da 5·� pãg.)

seu inalienável direito, e ex

pôr à propotência o dever
que que lhe incumbia. Aliás,
era o uso do gentíum, admi
tido acatado por todos os

povos, inclusive o próprio
povo judaico. Ninguém está

obrtgado a acusar-se expon
tâneamente. Que se' adu

zam provam. Cabe ao àntor

provar: Auctori est probare.
'Arrolem-se documentos váli

dos, testemnhas dignas de

fé. Já cinco séculos antes,
em Atenas, Socratas, ínterro,
gado pelos juizes" quase corri
as mesmas palavras decla
rava haver falado publica
mente, e ninguém das que o

ouviram poderia afirmar
não haver compreendido as

suas palavras, E eis que o
I
direito, é' suplantado 'pela,
fôrça. Um dos esbírros, dês
ses que estão sempre pron
tos a cumprir ou interpretar
as ordens' dos que pagam
bem, tomando as dôres pe-

"

: RECEBEMOS:
Sr. Redator da, coluna "Pre

vidência Social"

narres e, colaboradores que
as vem ministrando no ho
rário já estabelecido,

Agradecendo sua valiosa

'cooperação e feito êste pe
queno esclarecimento, des

pede-se atericíosarnente
Adolfo Nicolich da, Silva

Coordenador do Curso Bá

sico de Previdência do IAPC.'

Con referência á notícia

publicada a coluna "Previ

dência Social" sugerindo que
se convidassem os membros

das JJR,; esclarecemos que é

nossa intenção convidá-los

para' proferirem apenas pa
lestras e não mínístrarem

aulas, as quais já estão atri

buídas aos diversos funcío-

T r t, d'
I faus,fiLes uefeDS
Calarmem s.n.

" ,

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Convocação

EDITAL
Pelo presente são convidados' os Senho

res Acionistas da TAC_ -

· TRANSPORTES
AÉREOS CATARINENSE S/A, a compare
cerem à assembléia, geral extraordinária, a

realizar-se no dia io de abril de 1964, às 14

horas, na sede social, à Pra�a 15 de Novem
bro, Edifício do Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina, 40 andar, a fim
de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

Dr. JoãoDavid Ferreira Lima
Diretor': Presidente

3-A4
-------------------------------------------�

\ Curso Preparatório Continente
CUHSÜ"� ESPECIAIS
PARA PROFESSORES
DE DATILOGRAFIA

ARrprGO 91 (CINASTO EM Ul\! ANO
PHF.GINASIAL ADMISSÃO DURAN.

TE o ANO
- Baseado nos mais modernos proces- ,

..c;:os ped,!:)gógicGs.
- Dll";pirlo pelo
_' , PROF. VICTOR FERREIRA DI1

:SrLVA
HORARíOS DIURNOS e NnTT:rnl\T()�
Faça, sua insrrj��o a 'Pua Dr. 'Fnlvi<T

Aducri. .antiQ'a 24 de Maio. 148 � 10 andal
Equinado com máquinas novas.

'

I Metro' olitana�n

DIVISÃO: DE- MATERIAL

REITORIA

Universidade de Santa Catarina, devidamen
te autorizado pelo Magnífico Reitor, faz cien

te aos interessados, que se acha aberta Con
corrência Pública, aprazada para às 14,00
'horas do dia 8 de abril de 1964, pára aqui
sição de móveis e 'aparê'hos científicos, para
uso da Faculdade de Medicina da Universi

'dade de Santa Catarina.
Especificações noderão ser obtidas na

Divisão de Material, nos dias úteis, no horá
rio das 13,00 às 17,00 horas.

Divisão de Material, em 31 de marco de
"

1964.

.Josoé , Fortkamp
Diretor

;-}-4-64

--------__

Ide ",
r, ,�ltQA

IMPOSTO TERRITORIAL E IMPOSTO
SÔBRE ATOS DE ECONOMIA D'o

" MUNICIPIO

10 TRIMESTRE DE 1964

Florianópolis, 1 d� Abril de 1964

Auri Vieira.
Chefe do Servo de Co�trôle da' Tesouraria

\

lo, patrão, mas não sem a' alto e verdadeiro, a saber: da ou alguém lhe, �:0SS� o; "não venham negar essa ver compadece com nenhum dos círculos, etc" para, divulgar não soube ou não qUiz uti-

col'ltTadita. do Mestre, mario a consagração pública e so- põr 'quaisquer impediihEm-' dade evidente "- declaràu totâtitatisrnQs.' essa \1)osição. Isso, infeliz- lizar-se. Sacrificou Q direito

chou no
.

rosto - �i:vipo as Iene do .respeito à liberdade tos. E é justamente essa a ainda há pouco o Orgão ofi- Ainda há pouco, precisa- mente, e 'para desgraça nos- e (5 dever às suas. ambições
mãos com uma otrevida bo- de consciência, 'ou seja, o meta a que ousam chegar, ,cioso da S. Sé - com tenta- mente. no mês oorrente, no; "sa, é, o que, e não em peque- políticas: O resultado não
fetada.

".

díreíto de. obdeeer, segundo, em �e:ra;l, os govêrnos tota- tívas exegeticas mais ou me- tlcÚtS' procedentes de Mos- na escala, já está aconte- correspondeu ao seus eálcu-
O gesto de Cristo; que não o seu rôrro íntimo, à vorrta- '

litánios, tom 's negação : de nes claudicantes". FIá, pois, '000 élivulfijavam ' um plano cendo. E, o que importa a- los interesseiros. Mas tam

sofre contradita, tem
-

ainda de de Deus, expressa em todos os direitas d1Vino� e que estar prevenidos e bem de educação ...atéa, que pre- centuár e deixar bem aler- bém o gigante do direito não

um significado muito mais seus � preceitos, sem que ItS- -humanos," ssrvínds -de nor- acautelados" pois ventos via: a) a criação de um "Ins- tado, -parece visar, ce pre- desmereceu diante da sua

ma e lei: 8: vQ1lta,?e -do iqj.te bem sinistros rondam tam- tituto de Ateísmo Científí- Ieréneía, certos elementos presença. Sereno abraça o

maIl9a, \ T.al regime :nã� .se 'bém em roda de nós. Impôs- co";) b) a especíalízacão àe ou entidades católicos. Dos instrumento do seu 'suplico.

c0J1lAadec�, �- (modp ne- se a união, a união indestri- uma parte dos estudantes tais "pregadores" que ve- Sereno, segue, segue a ladeí-
,

nhum, em hipotese alguma, tivel, pela fé Cristã e pela de História e de Filosofia nham de fora, exijam-se sem ra da agonia. Ser-eno expira
com o sentimento cristão. E democracia. A Igreja não se em "estudos superiores de pre, as devidas credenciais. no madeiro da Cruz.

"-- "-- ---------, ateismo; c) a criação de-se- Nada de autorização, sem Sempre' gigante parra-nos

,E'd',1 t a' " minários, de círculos de es- apresentação da Cúria, Sem incutir ânimo e fôrça. Sem
tudos, etc., para' divulgar preparo, 'sem recomendação pre gigante nas, horas boas,
essa posição. de seus Preladís, vão pregar como nas horas amargas.
Criação de' um Instituto a outra Ireguezia. Sempre a indicar-nos como

de Ateísmo Científico. Mas Pilatos reconheceu uma,. também nós, devemos'per:
haverá" acaso, Ateismo que duas, inúmeras vêzes, a ino- correr a nossa via entre pr6s
possa ser científico? Entre cêncra de Jesus. Porque não e precalços: ut gigas, ad curo

ateísmo e ciência não há empregou a fôrça de' que rendam viam.
formal oposição? Nêsse pon díspunna para a execução
to de vista, o ateísmo já não dêsse gesto de hun.anídade

é, de antemão, um sistema e 'também de salvação públi-
cientificamente superado? ca? Afinal, desapareceu a

O Diretor da Divisão de Material di)' Como concüíar, pois, duas nação 'e. o seu nome .t:i.Jura
ooisas 'fro�'ltalmente anta- perpetuamente, como um 0-

gônicas? probrio no Credo, As legiões
ficaram aquém da tínarida

de que lhes cabia. Falharam

no cumprimento do seu c.e-

CONGRESSO DOS
'

APO
SENTADOS E PENSIONIS
TAS DOS r. A. P. s; - Te

mos acompanhado através

do noticiários dos jornais'
do Rio Grande do Sul, os

preparatívosi que vêm sendo

feitos, para a realização en

tre os dias 17 e 18 de abril

próximos, do congresso que
a Federação 'Gauclía de Apo
sentados e Pensionistas dos

Institutos de Aposentadoria
e Pensões, vai 'realizar.
Chamamos a atenção dos

aposentados e pensionistas
dos lAPs, residentes neste

- Estado, para a importância
de tais congressos, ainda
mais levando em conta o

bem organizado temário que
debaterão em benefício da

Classe. o temário é o seguin-
te: Aposentadoria definitiva

após cinco anos de manuten

ção - Benefício nunca infe

rior ao salário mínimo re

gional - Aplicação do acrés
cimo de 1% em todos os rea

justamen'tos - Extensão das

vantagenS" do Artigo 20 da

Lp,j n. 4297/63, - Criação i

med�ata do Banco da Previ-
10) - Ratificação dos recebimentos

-

já dência Delegados Estaduáis

efetivados pela líder do, consórcio, ServIÇOS dos IAPs não func.iol1ário;
A

'

-

- '

- Aplicação imediata dos, ,

ereos CrUZeIrO do �ul S/A., das quotas-> Plapos de Habitação da .

-

.. _

�paI"tes--mrl15úídãgã 7A'C,�lên1 rateIO �especifi-
'- tups---=_ MõãftÍcãÇâü -rià�

'�- �--�enr ikr'Sr;-Diretõr cl<fDepárfã:-=
CO nos adiantamentos feitos por conta das Sistemát!ca da Concessão mento da_ Fazenda, torno público qUt�, duran-,,'

- de Pensoes por Morte -

"
'

subvenções, auxílio e contribui�ões estatui- Criação de Centros de Rea- te o corrente mes, se procederá riêste depár-
,dos na lei nO 4.200 "'de 5 de -f -' d b:litação e R�e�uç�o P�O�iS- , tamento a cobranf'a do imposto e taxa acima

, evereIro e \ slOnal _ ASSIstênCIa MedIca. :);', '

1963. Previdenciária Efetiva _' mencIOnadas. .'
.

, .

20) - Outo�g-a de poderes à referidi..l Criaçãoido Conselho Regio- Findo o prazo acima os aludidos impos,·
- nal da Previdência Social -

t
- 'd' ,

emprêsa lidar para receber e movimentar as Prazo de vinte dias para as
OS serao aCreSCI os da multa de 20 r (

importâncias que vierem a caber, dorava,nte, concessões de benefícios
Salário-família aos aposenta

TAC, em decorrência da citada lei rio 4.200. dos e pensionistas -:- Des-

nos novos rateios a ser efetuado inJ.ivinual centralização dos serviços
médicos :..._ Ingerência dos

mente, em consideração da personalidade órgãos COlegiados estaduais

jurídica das emprêsas consorciadás. "na aq,ministração dos .IAPs.
'

'FI
. , l' 'lI d 'd 196

,- Seguro de de:semprego -
OrlanOpO IS,,) 'e março e 4 CObrança judicial dos, débi-

f,f�it): ,

'

tos de contribuições e taxas
'_, . ..;:.r. '.'

da "cota" de Previdência So-

cial - Modificação da reda

ção do artigo 186 do Regula
mento 'Geral da Previdência
Social (Dec. 48.959-A) - A

plicação imediata, do dispas
to no Artigo 204 do Decreto

n. 48.959-A de 19.9.6,0 - Exi

gência do funcionamento do

Laboratório Farmaceutico
existente em Bonsucesso,

Estado da Guanabara, que
deverá ser o marco inicial

à implantaçãÇl da Industria

Farmacêutica Brasileira,
Funcionamento regular da

.Farmácia da D, A. M, E.' do
IAPTEC no Estado do Rio

Grande do �ul, o1)w:lecidas
as n0rmas ostabeleciàfs em

Regimento InterDO do Plano

já estabelecido e devidamen

te aprovado - Jbrigat::Jrie
dade dos IAPs manteram

com exclusividade, seguro,

de acidentes çio trabalho, e-

vitando-se assim, desvio de

receita. - Reaparelhamento
do SANDU - etc.

E.d'· ,
, , '

,

,

.ta!
IMPÔSTO S/INDUSTRIA E PROFIS3ÕES.
IMPÔSTO DE LICENÇA. ATOS DE ECO-,
NOMIA. PUBLICIDADE. AFEIÚÇAO DE

PESOS E l\1:EDIDAS. TAXA DE
LIlV!PFZA PÚBLICA

2° TRIMESTRE DE 1964

De ordem do Sr. Diretor do Departa�
,mento da Fazenda, torno público que duran
te o corrente mês, se prdceder� neste Depar
tamento. a cobrança dos impôs-tos e taxas aci

, ma, os aludido;;, impôstos e taxas serão acres

cidos. da multa de 20%.

Florianópolis, 1 de Abril de 1964
Auri ,Vieirél

Chefe,do �erv_ ,de Contrôle 'da Tesouraria

CIUMENSE Sociedade· Anonima
MATR,IZ,: CRICIUMA - SANTA (ATARIN'A

ENDEREÇO :. TElEG:RAFICO CRESCIUMENSE
Serviços 'de carga� e -encomendas entre São ,Paulo - Santa Catarina e PorfoAlegte

,

[IpreSSO
I,

Espeoíalízacão de uma par
te dos estudantes de Histó

ria
•

e de F�losofia, etc, De
ver.

uma narte '�' r ">rn,,;' não

todos? Pois é justamente .na

História e Fl1JSdla, e não

somente nessas ciênctas, se

não na Astronomía; na Ana

tomia, etc." tôdas e cada

uma, desde que 'seriamen
te estudadas

'

e .consíencíosa

mente aprofundadas, que se

chega à última conclusão,
essa, sim, científica, - a da

absoluta e imprescíndível
necessidade da existência de

Deus. Não cremos que, na

l1ússia, ou seja onde tôr, se

julguem superados os Leib

niz, os Newton, etc., que

'er.am crentes, os Laplace,
que morre confortado, de

'pai:;; de os haver pedido, com
os socorros da religião.
Criação de seminários, de

Reconheceu a inocência, e

j,Jrociamou o direito que ti
, nha de o salvar mas de, que � nOlA M.;\IS PCP!FEITA OOIRASfL

Financí(]menios Industriais
Elaboraçao de projetos economicos c

preenchrmento de quesuonários para im ..

plantação ou, ampliação de indústrias de a

côrdo com as exigências dos estabelecimen
tos Iinanciadores.

EDWARD NAVARRO
Economista

C. R E. P. - 683
Res. Hercílio Luz s/n

Apto, 102 - Fone 3728
Ed. Esther
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ecepçãe a arlamê"t�es GaÍlchos r,Proêlamada
ti, que fez um excelente re-

U" d
"

d' B' I'
.

do sul jUnto' à União deves ..'; o presidente da

:n;:�!��l�.:=a
.' "ião

'

e to 0'5 ra!.i eiros �;.Er"!:.�oI!cl: :=�: A{::��:'::�?a'Vj.
da colonização ríogranden- gurança no fortalecimentó' sítantes, exprimiu o desejo
se, e também. aos prédro- de que, através da atuação charia 'pará sua grande des-

.

A ,PALAVRA DO'DEP� rInense. afirmando que sua das instituições, . no pro.' de união e concórdia' dê
mos 'da história do Estadó� dos' parlamentares, coadju- tínaçãõ de progresso e bem �. BA�,I missão era-de paz e' de en- g�esso do país, e que' t.!,!l se- : todo� os brasileiros, pois
irmão, desbravado pelos ho- vados 'pelo desejo de todos estar.' '.' Inferpretande' G pe_ -t�1'ldim.ento em. momento na conseguido mercê' do .: dentro da Assembléía cata.
mens que partiram de La- os brasileiros, o Brasil .mar- .mente da .comitiva :de Pltr" ,

de que o 'Brasil tanto ne- "entendimento existente.", en-, ..rinense respirava-sn . êsse
guna, reíerindo-se, em se- ,

1 la�entares': ca�hCi)��' falou C?e�sita de' concórdia e paz t�e h.rasiI��os patriotas ':qué, .

clima, re·speitando·se o peno
guída à participação. de Onibus da Univ.ersidade () deputadQ, .$'tUr ,Baehini. para um trabalho fecundo tívessem o sentímentq: de': sarnento de cada' parlamen,

f Anita Garíbaldí na chamada. que agradeCeu .emocionado em prol de seu .ãesenvolví- amizade e cordíalídaca com; tal' e assin�: trabalhando pe-
Guerra dos Farrapos, Fína-

.�..s'la'. circulando
. a.,

paiavra dos lIder�s ., .. p.ár�
mente. Reafirmo�, o .des:jo que no momento coestadua- 10 engrandecimento do Es""

lízou enaltecendo .o sígnifi- .... tIdos. da AssembléIa. cata· de, que' as reIvmdIcaçoes nos dialogavam. tado e do Brasil.
cado da recepção aos par- Jâ está. <;1 a�do -o .ônibus adquirido P ..

'

d
",

. '.' M'
. ,

,,(

lamentares riograndenses, '..
..'

-li
.' i

que muito sensíbílízava os pela R,eitoriíil}éJl U,'?iversid�de.. para o� ,estn- . r'�Sl "n':t"·· .

'a "Z,· .,. � .: '"

representantes do povo de .. dantes- e funcionários aue militam no.'Con-. .

�
, ..� ,:'"

.

«,
c. ". •

��:;�J��;if��� �::::����;:::;�O�:�:�:��::pa�S:éi:::.RniD'
..

·m·· 91·"'� !tL'olut!l c�lm· ',:e·.'m·.··"�o : .•,.··.0··'.do.· �o· p�t'sr. Férnando víegas, que fOI adquirido pelo Reitor Ferreira LIma a 1-.
DI U a U d uUo U ii U

. U HIll
evidenciou a 'transcendên-
cia da, recepção, em um, mo- nauguração da linha foi feita com a presen::.· BRASíLIA, .:2 (OE)' _ '9 so Naçional cumpre-me di- Orgulho-me de ser brasí-. e o rigoroso respeito aos
mento difícil para .a pátria, ça do Dr. Aloisio BIasi, Secretário Geral da .presídenta Rarueri 'MazziUi r1gir a Nação ,uma' palavra leiro e de que réínanmais princípios constitucionais,

f· d declarou' hóje. que..' Por de- .' de. f'nnfiançà' e tranquílída- abs I tI" t
....

rea irrnan o a segurança U'se d'
).

f
. .._ so u a ca ma em odo Ô· E; prossegue o Presiden te

. ,rep·.resentan O O Magní ico R.eitor . ',cisão �b.erana do ·.co.,.ng·res- de" , .

bre
'

.'.

,.__
.- .�.. •

I
paJS, graças a no re e pp.: da

-.

República: "Como rés-

Cessaram' os des' I'ec'2
.' ,,�. tríotíca decisão das. forcas I

.ponsivel pelos destinos des-
."

'.' ü-· fã repercute no U, ruçual . "D'�"E''S"·····r·"·
.

li"!' 'D'O:
::��!�'����ad:����-"��:' ::og:�:��o:a�ç�� :�� �;::

t d t
.

, .. .' .. . i .'

," renidade pela causa constí- é que se precisa da com-
.

;

U'eu os e rO'08S
......��O, 2 (OE) _ concedido asilo' político ao

.

•. v
. .,..

.

.., tucíonaÍ, asseguram a 'famí, preensão e da solidariedade•

I il·.
.

. .' ex·presidente João' Goulart ..

.

. ..;, . ;.', ... ,
.. ,'�.. .

'., .

,

c"
.,.

lia brasileira a� contillUida.· dó .povo brasileiro através= e que uma verdadeI'ra multI',' .. , ... ;: ,.:1IA1S AJfutO·DI.llJ.. Q'D' S.AHTA .CAl.ARiN,1 ,. d d 'd d·······,� e a or em . emoc'l'ática , da disciplin.a e da mobiliza.
'BRASíLIA, 2 (OE) _ Fa· país. Acent,uou que não ha

/

dão. se conce'�trava ·no -,ero·: ·

..FI.o...rianópo.-Us; <. S,e.JI(ta•.Feira ),' S.,·de A1-.r·l·1 de 1964
•

b .',,�'
d

.

. .. .

.

.'. -
.. so re' ,a . msplraçao" .

e· Deus .

ção de todos os espíritos

��:�� �;mci:��::te ���t:� ���iV:: fÔ:Ç�Sa ar:�::sõ:s� ���!�iad�e�:�:���o; �n::. C :'-0'
'

.

'r"" a' I'" 'd"a"
.

U: 'S- C c"o'011-'0--:- �:;aC�Vl��mp��mep'�!�e::aç��
da Presidêncía da Repúbli· tão vigilantes na manu· presidente 'I ' .

,

uaca, General André Fernan· tenção da ordem. Di�se,
.

A políci� ocupa�a ;'1 aero
' :...., "

'.
, ri,'. ��a��:��ed�aB��!�tde e da.

<.ies, afirmou que vem mano ainda,.o General' André Fer· porto onde se concentra / '1

::oe::r:'�:::i':�?�. :::���:����::��o�:!: �;:::::��=::r: �:� ;�' ienten.. de repo�
.. .

·:s.·.•e··.. 'o'.d'·0·.··
.

sucesso Novo
---

mais absoluta
..

calma no rIo nacional.
. .

..

_ _"'____-.- , "
.

:' '.', ,.. .
. .

, Ministério '

'Do·tr� p'o�e' s;er O no·V' � Tranquilidade e'm.Juiz detora' deoS��;:lG�:r��h':b�i�:::
ii ii Ü JUIZ DE 'FORA, 2 (OE) _ ostensivo . continua sendo em preparativos para a suá

,

·

d
.

Após ·a
.

queda do presiden· feito pelas Policia Mjlitar ti temporada de 1964. Durante

P"re ft I r 111Q
'te ,João Goula'rt \e do seu pelas fôrças da IV Região. o ano Eml. curso 'O prestigio.'

.

.

.' �. ii I
.

l' ministério, r�ina calma nes· As, emissoras de rádio s� Coral,' ·4i:rigfdo·. p.elo .

ta cidade, primeira séde do participam da rêde da Li· Maestro' José Ac�cio Santa•.

BRASILIA, 2 (O ESTADO) - Os no- Comando' das fôrças· que berdade: na, repetirá o suce�so' dás'
mes do Marechal Em.'.ico Gaspar Dutra � se- reagiram contra o gOlpe co· A situação' na ci<;lade é 'aprt1se�tações ánteriores:

, munista que queria se im: normal não' se verificando Como se sape, o ,referido
nador Auro Soares de Moura Andrade, são ,pingir ao Brasil,. :nenhum incidente ne> dia· de coral já esteve,' em -:várias

até agora' os mais novos cogitados para ocu-
o comércio funciona nor· hoje.. Conhecidos agit:ada· cic;lades do interior la�çán.
malmente, O policiamento res foram presos.' çando notável sucesso.'

par a presidência da RepúbH('.(\, em e�,pi,\-ão ---
. ,,'

.'

��::::s::��;'=atentro de trinta dw �Ió Uma Associlçãt .I-ar que
.Jrabalha· "

" "

"

. .

. ....J' ,.0 • '.
•

':. �.
.: �:;

•

•

dades dos técnic9s pincum.( .Quantç>(a:o-qq,e,se, faz em'·E·'UA na--ova",()
.

jf,JII'U,Si,pender'. bidos de assistit culturas av�cultura, JUerece notar '

agricolas, _ associação, .. rural
.

que ,fQram, bonstruidos .' çlu·
.'

de Concórdia, orientou
..

(;) rante 1963' vinte gal,irJhei1;os ,
.

'
,

���:iS!: �r:!���mc�::�:� :����o,P::�;�
..

�/
.. ,:.:!.·.••.

e

..

a..
:·

•.�.c.(;J;.. :, ·�1.'"

!f::filJ·U';':'d'a:',:lo· a"',:S'"
'.

S'::I-:I : .. ""
sobre o melhor,amento de al���çou Vl�te", \e::,�o�,�JP�t '�1 )'.';,'. '

'.' '. :'U ':, .< I
" .r

��::ag�n��ia:;; 'd�n��i��:� ,;j�m2�:des::' ��i"';'�;l':'::i:' �::.;. :9t;� i
.' '.\' l ,:,

." ,'.,-i_ ':"�. ..,:',:, ,

ProssegMiu nas informações -.Ail'ida'montóÚ ,'uni Par� ... 'T ':WASHINGTON; 2. (OE) ...:.
.

<",. /}<";).. �: ';;:!, ;.. ,

. téçnícas da m�lhoria de . gue de *XP9foi�ã�..,� d:p,t�os, Porta voz,d,o,.:qepart!t.:nento. Ar··a··.··g· ·a·-... o·.:..
·

.pé'�r,·e·:".s'.·j·O n''.a ·.-GI�n·aba'rainstalações para cria,ção. de servtço�.. .([), funciqnl:trh�n1o )qe' f&tado � 4iSfe hoje, que J)�.:. uu

suinos.
.

" d.o· Parque,. ·'tem>.fináJidade ,PJC:�graIT\a de aj�d�' _aq Bra· RIO, 2 <OE) Fonté:'do
exclusiva;. õe.ptortlóv'et :,a ,'�n 'não foialte,r:àUÇ>.' 0" Em· COlpand?''Militar, d�:.�ua:nâ:

O .alcance dã assistência organiza_çáô de informa�ões" �â�x�d0t... Li6cJ)�_ "G�rdon bara infor!llou que está real·

. técnica foi consegUido atra· uteis 8,0. produtor rural., ' e�I}t!!1�ta: �
.

freT,lt? !�a repre. mente confirmada a prisão
vés de palestras, contact6.s, Nele, são metIdos repro. ""fen�açao norLe'a.meru:ana no do Almirante Candido Ara·

detI!0nstrações e visitas, dutores seleCionados e�
. cia.L,.BtasiL P�r':outr� l�do; �ele. ião: ex,Comandante dó éor·

Atiyidades tomada em !aças ind�cadas para ° éria. IFlln:J.a dIZ que o regnTIt:; po de FuziHliros 'Navais. b
granue signifiéação foi _o dor da região,' Igu!llmente, implantad.o no Brasil tem oficial·general, está 'detido
comuate a sauva, Nesta foi para servir ao. produtor ·ru. pràticaménte assegurado o ------,--__,.-..;_------..,.---......,..y-,-�.......-

desenvolvida uma ação ral, são Ptoduzida� mudas .reconhecimento dos Esta·.

cooperativa com a Prefeitu� : dê _essêneiais flor.estais, dos Unidos, . que inclusive

ra Munjcipal de Concórdia. . reevendidas a baixo curto. não susI;>endc:am a ajuda
Outros aspectQs da defesa Como \eaU�ações

.

comen., econômica,. O 'Govêrnq e o

sanitária vegetal, uma se· tadfls a associação parÚci- 'presidente, Johnson .

'para

jam defesa contra o pulgão pou, liderando nas c��emo. .não demonstrar �nterven·
verde do trigo; lagarta mili·

,/raçoes do Dia Do' C'olo�o; ção nop assuntos internos

tar, também· merecem a Dia da Arvore e ma dt) Mi.
'.

do Brasil mantiveram·se em

atenção necessária. > lho.
I rigol'oso' silêncio. Não obs·

.

.. E jUSt0, começa" assim a

.

tante, existia a certeza de

parte final do RelatÓrio de 'quea CqSi Branca aguarda·'

OfloCola' I"S da Mar"lnh'a M'ercante 1963, apresentada a Assem: va após a fuga do ex·presi·
.

.

r bléia Geral Ordinária
.

em ��nte GOlllart, o êxito dos

protestam cont.ra o' CGT f
..

_m7""ar_çO_d_e,:,,-ste_a_...no_.__.._..�_::r_'eP.:....eld__es_:.,_--:.',';....__..._
Direto.ria, que, sem' cons�l.
tar a. classe declarou·se .so·

lidários com o CG'r lev�.
do O Sindicato � particilflr

.

S�NTOS,.2 (OE) "7" A ..si· . bação da' ordem, realizadas

do movimento politico.·� 1;.uação na baixada safiti�ta por r.epresenta,ntes do CGT,
.

I
,", c' t·· é �de normalidade após os nãà lograram 'êxito,!-

.

acontecimentos .

de óntem A políeia paulista mano

P t 'b' t
°d" t

. . que .culminaram com a fu·
. te,m:se em severa vigÍlância

.. e ro ras em novo presl en e .: .

ga do ex·presidente, João csmtra QS inimigos da de.

BRASíLIA,' 2 (OE) -, O dência da República. O Ge- Qoúlart 'para o UrugUlJ.i. moêracia e· da liberdade
General Olimpib de Sá Ta· neral Raphael' de Sousa As tentajivas . d� 'pertur, que agem aqui.

...

vares foi nomeado Presi· AguJar é" o n'ovo Comandp.n.· ,
• ,_,;..__------

dente interino da Petro· te 'militar 'de, Brasília, O . ., .

�;á�. �c�:�er��oA:!�U����: �;�;e\OiA�!:��d�Ba�;��: Câmara e:,iS�nad�' !e�nira,m·se ontem
. nete .. O:qeputado Getúlio cfo Departamento Fed�ral, BRA�fLIA" 2. (O�) :,,,,-,,Ca- r da !eI. . .

•

·MoUra· foi designado Cnefe 'de Segurança Pública. " '. mara e S(lnadQ ,estiv.eram . 4
'. Câmara. deverá exami·

do gabinete 'civil da pr.esi· reunidos hoje a t�J;'de." A
.

nar, ainda na sessão de ho.
, -,-" \ \"

,sessão da ,Câmára foi
-

ini· je, o projeto do deputado

'Ba'd:g'er Slolve'l"ra .)vol.fa ·�o�r.rJng. a'
r" ,dada com i pres�ça. .',de

.

Aniz .BadI'a para a reforma
uI" l�O ,depl,ltados. O �r. CUiÍ1la agrária e .também o proje·

nas, por medida d�' sfilgu· BUeno foi o priJIuiirq '. ora- tõ ,do dePlltadó' Pereira Nu

rança, 'recolheu·se a �sêola. dor.·
."

nas, que concede anistia

�aval. O Çíover,nador :rIu.. \"'1:�ni' sua Jala o deputado aos sàrgentos que participa·
minense rí1l)-rite.ve, na t�rde

.

\�1,lnha Bueno �oncitou, a ram do frustrado levante

de hoje, reuniãô. .

lnQvilpento em 'prol' da de. Brasf1ia. Os projetos 're·.

�1p.(i�? �.q pai�' d�,ntFo C[�'b�':i:'arn ...111'�1diLS:,· do' pie·
>:- .• 'r:� ,�_ �

-_I Cc .;-.' : "'.\'

animal; promoveu campa·

nha de vacinação contra a

Brasília, 2 (O ESTADQ) - O Pr�si-' raiva canina; de1;ienvolveu
combate sist�matico con-

dente Ranieri Mazzili encaminhará mensa- ..tra a febre aftosa; manteve

gem ao senado indicandb' <) Sr. Israel Pinhl'i-' serviço de erradicação de

brucelose, principalmente,
ro para a Prefeitura' de Brasília. em suinos, e bovinos; ainda

'MARSELHA, - Um grande pôrto .pe- realizou testes de tuberculi·

, ." nização.
trolífero que poderá receber ' super-·tankers Com referência

de mqls .de 70.009 toneladas vai ser criado ::t

beira' do Golio de Fósa. 50 quilômetros do

pôrt9 de Marselha. Um grupo de trabalho'
inter-ministerial acaba de ser instalatlo pelo

:

sr. Olivier Guichard, delegado do preparo
do território., (SII)

,

osa
A Assembléia Legislativa,

presidida pelo deputado Ivo

Silveira e atualmente em

sessão permanente, recebeu
na sessão da 2 do corrente
a 'honrosa visita dos depu,
tados gaúchos Artur Bachí

ni, Alexandre Machado, ce-.
tulio Marcantonio

.

a Ante

nio Mesquita.
Em nome dó PSD, saudou

os
.

o deputado Dib Cherem,
lider do Gqvêrno, que fez

_referência às vínculações de

tôda órdem. existentes en
tre os dois Estad_9s, certo'
também que os visitantes
levariam para sua terra a

convicção do trabalho pelo
progresso catarínense, de

parte ctps seus representan
.tes na Casa,

·MANIFESTAM·SE AS

LIDERANÇAS'

Usou da palavra, a. seguir:
O deputado Antonio

..

Pichet-

"'\

Juiz de -fafa
.

valia a
"

. nurmalidade
Juiz de Fora, 2 '·o;.� lpSTADO" _:_- As

autoridades. milit�.,és, sedia,das. aqui, deverãq
entregar os poderes ciyi� à�' m{ttl_ridades mu

. nicipa:is nas· próxinías hOl;�S�j;hl)ois' a vida do

município se normaliza rápid'lmente.
Encontram-se detidos líderes sindicais.

\
'

:'

Todos deverão ser pBocessa�os. q exército c

a Polícia.Militar �e: Minas Gerais' mantem :l

ordem, e sendo Que o povo r�cebeu cóm ale.,.

gria a vit6ria das fôreas demo�ráticas.
'

NOVO PORTO,

.

pravda defend;e JANGO
MOSCOU, 2 (OE) - O Jorn,ál. Prav

da, . orgão oficial 00 Partido Comunista I So

viético, ,fez hoje a defesa' do ex-presidente
João Goulart:, criticarido 8s)forças que o ali

jaram da presidência da república do Brasil.
O artigo do' jornal soviéti.co se baseia em in
formações enviadas pelo seu correspondente
no Rio de Jan'e,=Í'o.

- ._---

Novos Comandantes de Ex�htitos
BRASíLIA, 2 (OE) - °

'( .

A Associação . Rural de
.

Concórdia, através,' dos seus

departamentos de Veterinâ·
ria e Agronomia, vai dire.ta
ao produtor runÜ que

'

faz

parte do seu quadl'o de as,
sOciados, e, presta,lhe: assis:
tência técnicá, . !;. ::. .; j/,
Na última' asserhbléia ge;'

ral ordinária foi relatado

q1J� as atividades positivas
a.ssist�'nçia técnica, a as·

sociação a�endéu serviços,
de emprestimos de repro·
dutores bovinos e suinos;
orientou especificamente sô,

bre a criação do porco tipo
CEI,me: reali.Z;ou intensa ati·

vidade' de defesa sanitária

RIO, 2 (OE)' ;_ O presi·
dente .Ranieri Mazzili está

sendo aguardadO ainda. ho·
·

j� na' Guanabara. '0 Chefe

do Governo deverá manter,
no

..
antig'o distrito fedf{{al,

os 'últimos detalhes para ao,

formação do seu ministério.

se sabe, o àeroporto
nl;l<cional de Porto

'c('mtiÍlua interditado.
)

�"

NormàHzação'
R10, 2 (OE), _ Nas pró· v

ximas horas estará normali·

_� ,(:J Hbt-�, .aér�· no�
\

aeroportos' mterll�.Is·'
dó Rio e Sãõ- Paulo. tromo'

inter·

Alegre

no Leblon e está' sendó con·

):luzidO pará o Es'tado l'>1aior
· da Armada.

Segündo essa 'mesma fon·

te, o almirante' teria te�ta·
do resisti.r jl sua prisão, mas'
foi dominado.

RIO, 2 (OE) _, O -Minis·

. Novos Comandantes

as ativiT

tério da Guerra nomeou o

General Suzana Sarmento
Chefe do seti Gabinete .e

para �Chefía do Estado
Maior do' Exérci.to foi no·

meado o Gerieral Paulo Tor·
res, Para o Comando � do
III" Exército '

.
foi n'omeado

o General de Div\são Mário

Pope de Figueiredo.

Lacerda v·isita Jropa's mineiras
RIO, 2 (OE)· _ O Gover·

nador Carlos Lacerda' . este-

RIO, 2 (OE.) � Os oficiais
'de Na�Üca, demOcráticds,
estão reunidos: na séde . do

ve na manhã de hoje ·.�m
visita a coluna 'avançada
das tropas mine.iras· 'qué : se

encontra em 'Çaxias � que

·

marcharam para a Guana·
'bara. O COmandante dessa

tropa, Generai'\t)limpio M;oú· '

rão Filho, por' seu turno,
.

deixou Juiz fie Fora �om
dest�no ao �io de J.aneiro,Sa:ofos volta a 'normalidadé

Darci 'Rib�i�Q' preso :em' BrasHia
BRASíLIA,' 2 (OE) _ Se·

' Capital da República, onde

gundo s'e noticia aqui o Sr. impera., a :'tranquilidade,
Darci Ribeiro, chefe da�Ca· após a queda'\ do eX'pI'eSI'
sa' Civil do Sr. João

.

Gou-, dente João Goul.art ql.le 'deí·
laft, encontra·se· preso em xou o Br�siL às 11 horas e I

determinado"ponto do Dis··· 45, mimitos ,de hoje.
.

trito Fed,eral.
'. .

�. A detenção do' eXrchefe
A Polícia é o exércitocon-r da 'Casa Civil foi efetuada

tinuam em .�tividade 'para pelo Exérci�o.
'a manutenção da brdem ná
'. . ....

seu sindicato, para ·protes·'
tar contra as arbitrarieda··
des "cometidas pela atual.

. Reina TrànquiJldade e'm Curitiba
CURITIBA, �. (OE) '7"

. Á tado Brizola irtsultflVa· as
capital "paranaense come-· autoridades cQnstitttidas e

morou' hoje com grande convidava o povo a luta

alegria a vitória das' fç,rças contra a aemocra'cia.
da iliPé:rcfa�e sÔ9r�

.

b
'. úlfimó O RQV9f; re '�odq '.oJ�,::;�.$I�qu

redtíto. re'oéltle,' 'localizadO .cÓ'merriora .. ;:�d:vament
, ;)_,', '.' '!(}i}"7 -.' .....: ,,0

._"'/' • ,_,l';'
•

"�',

etp port'Ü. Al��;t\(� e �ef���.o, �;;' éi?paq'
pelQ "Dep\lt:;td' j el 'Br.i:

,-

NITERÓI, 2' (OE) O
Governador B.adger Sil'l[ei·
ra voltou' a despachar

.

no
,

\io Ing�. Reina' cal·
Estado .do
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